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E ,·r1~J~ n,uila ... ou,,·., ... 
incutp?.<:Ões, acu,a-~l' o JJOI'. 

ta ntOd('rno de• n,anipular 
co1n al'biti·io intolt·rá,el a.s 

no<'Ôt:'- de tl•1nµo l' ele espa­
ço. . \ ... ,i111, 11a1·ece (•xa !.!"êro 
q11i1 )Jurilo )Ie11d1•.s ('SCrE'va: 

I. ,, > t1·f>s anos 
ta- d", nte de· tu.i 
f i. 

• 

A C'111 ex. 
Í<it(>!.!°ra. 

?\, ª"· o lllll' ~<· 1>o<l<·1·ia 
Cl'll ... l!l'ar.lh(• [. ant(', a fal-
ta <, J>t•1·se, l'l'an<;a 1\1) êx­
t a ... t. '=a con,ersa cio ho. 
1ne1 - ·co1nu1n con1plet.1n1r11 • 

• 
I<• .1lhl'i<> aos jugo~ po{,ti-

cc... " J>articul:11·n1enti' 
a, e .... < à poesin n,odel'na t' 

• 
bana[ a t r.-ise: « ,1 il ano:; . - . qu1.: t.ll ,1,n, nao esqu<·Cl'l't'I 

aqul lt- n1on1en(o ~. :\'i11j!·uC:·1n 
st• llntlJrariu (lt• i1np,1g-11a1· 
afirn,ar:10 assin, an1biciosa: 
C'ntrl t ,11110 a J g 11 n ,;; st' 

<'hc<arão c<"n1 os 1nodes to.-, 
t rê'- :illO!- dt• adoração do 
poeta <·1n fac<' rl,1 íotogra_ 
fiu ele sun an1ada. 

f:'\a;.!é•r,~ intolf•rá,eJ pa­
rece: n outros a }>ungente 
drclarac:io clt• , ~inicillS <le 

• 

?\Jorn i-.: 

As l{1g1·in1as co1 r0n1 n1,_ 
ll1õ1....., dt lrgt1as· no n1eu ros_ 
to que 11 J>I'anto faz gi~a11-
tC'sc,. 

St• att>ntarn\olo; be111 1,0 
, er~o. '\'e1·en1os qu(' o apa. 
r,.-11t t: a bs u 1 do da t ra11sf or-

-

• 

1,1ação cio l'O!;(c> h11n1 a11u ,·1n 

1,1n leito colossal JJOI' onde 
:,1 ('seoa (> pranto t•n(·ontra 

,,xplicaçâo r,o 1>ro1>rio fato 
dt.> i-stc• s,•r intenso. .L\s 

n1uitas lá!!.rimas, derran,an. 
dt>.s<· ent caud:il c•xig-en1 
lart!a s11pcrfici<· pa 1·;1 o St'lt 
t•:--coan,ento. 1'\iío .- o rosto 
<ili<· se t•spraia en, n1ilhõ~s 
tlé Jvguas 1nas O <'hÔro <tllC • 
assi1n o clilata. C) rost o <· 

• 

• 

co1n ~·1,~ 0 ho1nc1n (llll' 1,r.an­
t l'ia tr rn,t.Sl' por a:-:,in, di-

• 

z<.·r infillito r>o1· íort:a <le~. 
~<.· p ·:.into qul' cXcl'<lt• toda 
1nedid.\ 

.\ \ <!:- se 

lh~:- pa l'<'Ct' 

• a j ustificaçà<t 

frágil, ten1t,~ 
a, 11,!a a <tU<' no:- forl\t' Ct·nl 
i.-: <1iti,11i :írios . . \ulett<· rt• . 

. - . 
!!•~I ,·~, a e•\ nrt·ssao co1·r1~ 

• 

q,11·i r;t: <<<'!== 1 ar a <·l·n1 l{>~ua•, 
d<' al~un1:t <'(li~.i )>, q\11• l', 

' 

POEMA 

• 

e 0/IJ OS jll('PS ('l'P.<ltulas JJP1 t> St>l (> (J l:f>ll t (> tlO 
[ ,,,-;e,, te 

F<t.'~s,1111 e11t g,·111><> . .;;, r1í11i,J,, ..... sif,,,,,·i,,s,Js. 
Os 1ílti111os ni,1r11j,,s ,l,) l'(trg·,,,,ir<>. 

l)ei,.·,,r,1111 se11s lares fl11t11<111tes. 
E ,·<1111i11/1,1111 ,·,>111 t)S c·,irel,,·os ,·/1,>i<>.i, ,le re111i11is-

[ (·e11ci<1~. 

... ',,111d,c,l,,s ,le 1t111 J>t>rlo ,list,11,_te, 

l T,11<1 <·l10111Jan<1 e11tre J><1l111eir,1s, 
L,,11g,,, be111 l,,,,ge. ,Ji,,isr111,l,> ,, 111,11· ttz11l, t·er,le., 

[ PIP1·11lJ. 

C,,n, as fa,·es <'ret~t,,,l,,s J>elo $01 e o 1·e11lo ,l<1 
[ orie11te 

l'ttssa,11 e,,, gr1111os., rá11idos, sile11(·iosos. 
Os últi111os 1n<,r11jos do carg,,eiro, 

~in1plc•sn1e11tt~ <<estar d~-• 
Jlre,·enido dela 

• 
-nao ter 

ponsado pl'é, ia,nentc, ne_ 
la ». i\"ão há aí apenas 1·e-

' cluzido á escala 1nét rica o 
• 

n,csmo elen1e1\to de poesia 
que , · inicitts apro,·eitou 
con, expressão ct1·an,ática? 
J 'etais á ce11t li~us de lê 
c1·<,i1c coupable. li ét.1it á 
n,ille li~us d'un 1>{cl1é n1<•1·­
tel , c--:Cre,,e )lactan1e de 
~l'.·, ig-né. Ouvi11clo fra~es 
con10 e<;;fa, não nos le1t1bra­
Jll<>s de incre1>ar qucn1 as 

• • p1·on11nc1a. por 110 sug-cr1r a 
i1nag·t>m ele un1a J>l·ssoa co. 
locad~, a ta1na11ha distância 
llll.:'lllu ou 1natt•r1a •... 1 ( . l') ) 

dt• u 111 - spntin,cnto o\t 

ele 11n1a sensac:io. 1\ccita_ 
• 

1nos in1cdiatantl'ntc e 111l•s. 

1110 con1 o J>raz<.•r para o 
<''-Pi rito <>ssa cli~t â n<·ia fi-

• 

!!'lll'ada. Contudo 11,ost ra-
• 

n1o_nos r<.•calcit l'antec;; c111an. 
do unt J>oP(a bu~ca (•Xtl'ail' 
(l<'s~(·~ ,·<'lhos l'l.'Cu1·sos ela 
li11~v:ir.<·n1 u1n ef<•ito 110,·o, 
qut• os reYaloriza. 

. \ 111in1 o Qlle 11,al se . 
• 

<lu:1. no ,·el'so dt· ,·iniciu · é 
precii--a1ne11te o 1,rodi~io de . . , 
con,·er(er o m1111n10 l'ltl nta-
xin,o, sen1 que co11\ isto ~e 
an11le a caracterização d<> 
objeto antpliado. f;ss(' rosto 
que se agiganta a propo~ão 
i nco ncc1'bi,·eis pcr1naJ1eCl' 
contltdo r~::,.1.o, 1>orque lá­
grin1as corre1n por ê]('. () 

poeta of erecel1_1,os, , iolcn. 
tameute a i1nagem de nn\ 

J 
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<r~scin1ento espa11toso que • 
e1,tretanto já se nos afigi1. 
ra possivf't e de que j?Uar--daremo~ sen\pre a visão 
poética. 

Dir.se.ia que tt1na hôa fo,1. 
te da Jloesia dos ~tas é 
11 sin,ples li1,gt1agem ieor. 
rente, adaptada por prt,ct>~"­
sos artísticos recondicio-• 
nada, flor a:-;.int dizer. n,as 
de qualquer 1nodo já poé. 
tica por si 1t1esma. Alter~. 
se o n(1n,el'•; de lég11as ot1 dt· 
anos conticlos nun1a de~-.::.:.-. 
t•xpressões con~aJ?l'adas. e (} 
rue há rle n,á~co na fala 

4'") P todo dia ressun,a c.01110 

:i pro1,riedade de um corpo 
e- •,·elada no laboratório. 

('(> 

Defi11ições de poe~ia. F;n1 
1 ... l'tras e A ,·tes» nú ,nero 

• 
fiº 14 de Ju]ho del946 i\1a-

• 
,111cl Ban,ll~ira retiniu o qt1(' 

•l · me1h,tr S{:' poderiti encon_ 
tl'ar co1no tentativa~ de de­
finir o i1,defi11i,•el, seja 110 

ntido filosófieo ~C'ja c;i1n . 
1,le-sme11tC' COI\Ml t'S})t'Cie li. 
t"rária. {"01\tudo. ü saro de 
··unceíto<. 11ão S(• es~a::,ia tão 

• • <lepressa, eu mesn1<• tive <'-
•ortt1nidade, pelo «CorrPio 
ln 1\lanhã». de j1.1ntar mo. 

ri.t: sta cont ribui~ão ao traba. 
lho ele Ba11dt."ira-professor. 
()ut1·as l~itura~ dai por di­
a11te, foram revela11do ou_ 
~ ras definiçõe::,, por ,·ezes 
s,1gestivas se11ão con,·i11 • 
ce11tes. Aqui ~·ão 1nais al. 
~uma~ J>ara a· c11rio:sidade , 
de que111 se debruça sôbre 
()~ as:su11tos da poe:-ia: 

A PO<'Sia é e1n ,i, um • 
1\.1ni,·e1·so com tôdas a:-: di. 
mensões 11m n1t111do de 

• 
..:onti11t>ntes acabados e de 
completo~ oceanos. De~te 
mundo o poeta é tec:temn­
nha.. ~--te rnu11do entra em 
contacto con1 o poeta, e o 
poeta 1he (í'l'tif i<:ct a exis-

• 

t~ncia éxprimindo ~t,a rea­
,;ã •• ao chocar.se com ,il~~ 
m,1ndo mt-..te-riosn. J.~n1 :ii). 
tima análise, a Poesia é o 
concerto de tôdas afi di1nen­
sõe-. da matéria. - Ale-
jandro Carrión. e 

Se a poesia não fô1· ju~­
ti,;a rniséravel coisa é en. , 
tf10 3 poe~iª. - .Jean ca~. 
sou. 

- Poe$ia é a realidadt: 
da ,•tsão. - Jent, Lelrr.au 

• 

- r~sia é a palavra or~ . 
de11ada de tal ntodo qt1e se-
ja ou,·ida pelo si.>u próprio 
interesse <• oor al'nor :i t'la 

• 
111e ·n,a. C.ir~e q'l1e haja 
nela :uma sig11ificação, só_ 
1nente come• elt'ml'nto 11e. 
ce:-.sario Qlte forneça á for­
ma s11a bas;e e seu a !!enci:i­
m en to; a fonna é conte1t1_ 
piada em si me. ina. - G . 
l\l. I-Io1>ki11~. 

- E' aspi1·ação á cott. 
ciêc1<·ia •1tte~ral. - .~nto. 
nio r.tachado. 

- A verdadeira . poesia 
é oração e metafisica. e-
1,10<::io do divino, en, que 
o pensa1nc11to reza t.• ~e tor-, 
na '-enciv€'1 an mistério do 
mt111do. - •André SuarPZ 

r- 1\Iais do q11e art(· da 
ti11gna$!em a pof)~ia é a,·_ 

• 
te dos sitên<:ios que resti . • 
tt1e1n á linc-11agem s11a dig~ 
11ida.de. - Tl,iel-r,· Maul-

• 
• n1er. 
- Pode.~e definir a poe • 

• • s1a con10 unta razao supe-
rior, ã qual não ba~ta a ra-
7.ào <.'omt1n, Th:('rry 
l\>13ulni"1-. 

· . . - Poe!4ia diarréia • 1n • 
• 

{'v t1lpl'ee1,si"\f•l. - ~iax Ja. 
<'Oh 

• 

- F.' u1n dcvt>r de i11to­
xica<·ão. -- Blaiscr (.1 P11dr~.rs 

- ..1.\. J•oe-=ia 1,ã0 é mai.:. 
do <1u.e un1 s1slt!lt\a l.1.ni110. 
"º df' ~inais. - l .eon Felipe 

- () ÍII\lC-0 finl e <.,hjPto 

A União 

• 

I 1,nd~da €"nl 1 92 - Pat rimô11io do E-.\ad" 

• 

úri• 111:1,: v dt' EiDli.\RDO l\J.\RTl?{S 

Redação ~ (lficinas: 
Edifi-câll) da In1pre1t~a Oficial - Rua Duque de C.\Kia 

João lPe~~a - Paraíba do Norte - Brasil 

' 

• 

• 

• 

' • • 
t , -

da Poesiu é a realização do 
hl'lo, e-e.asso e confuSQ da 
natureza, no at-0 permanen. 
te, 1-ico e dept1rado. -
.J ua11 V u.l~r:1. 

- 1'~' a es~êttcia de 
u11,. - Ch. 1'. Féret. 

cada 

- T:1f 1rez Qtte a p1,e ... ia 
- . -11ao :-.eJa senao a no .. sa 1n~. 

11eir'l do colocar e de fa7.er 
\ibrar o :-:iJencio que lh,· 
:-.ucedt:•, •,u 11,c-::--,no Que lhe 
~ Oonternporâne(•. - Jean 
\\- ah!. 

.... , . 
- f. musica que pc11~. 

- Fernan<l Gregl1. 

.\ p,·<-ndi con1 me~, filho dt! 
(dez a110~ 

é a de,c~er­
• 

Qne a pOei-.ia 
[ ta 

[>'",~ coj~a!', que ('li 11unra , i. 

Qg,,·ald de . .\ndrade 

-~ ,·~rdadcira P<>~'4ia 
tt>n1 "en,pre uma q1taliàatle 
n, nsi<-al - opera por ~\1-
!!'esl ão ir,drfinida .- Tri~. 
tão da C~1nha. 

- .\ 1>oesia (sob pena 
de não S3ber pr .. ~10.r ccr. 
ta recriação do n1tt11do) de. 
, e apoiar-~e sôbre a tota­
}jdade de 11tJssac: perceprõe"'. 
do mes1no n\odo que sôhre 
o <'011junt,, de n«)~sas com. 
preensões traduzir o que 

• 
Í' i11trad,t7.i,el, 1Joeti1:ar o 
lu!!ar C<>nt11n1. - l\Ia1·c,3llo 
1-'abri. 

- i\ t•ocsia é, en1 e:s::;Pn-
• 

ci,l, drsc•·bri1ne11t,; e ex. 
!)l't'~~:io <lr; ritn1<, ,i:al .. 

• 
() poila ... ::1:io (lHe1 ou 
t1·r1 cou~a ,en5o ex1>ress,1r 
<-•11,1 a pnla,·ra .dr, ,·a.izes 

' <:s!:'t ic.as a e ... s~1\c.ia dinii-
• 

n1ica o rítn,<> vi.tal CJ\lt' a-
tenta e in1pel<• tuclo Qtlt' 

,~i!-t(~. - Jc:,:i> .!\nto11io .. 
t '• 1 + .io11<lo. 

- .\ poesia ;. a recor<ia-
çào rln~ n1 e lltore;-; e n1.a is . ~ 

fel:r-.1.~s n1one,1{(•"' da .. ntt' . 
lbnlt'"' e n1ais felizC's ai. 
n,a:-. - ~h(l\.•, . • 

- f>ot ~ia [. a fund.t111e11-
i ,,c;-:, do s••, T>t'!.1 1,:l!a, rél. 
- ri idr!!'.:t>l. 

• .\11uncir,.,e a a1>rP<3e11la­
<:~o. d<>ntro rl aleu1t, dia,, 
de < O baJãt, que cai\1 1,0 

111 ·• !', r)•'r1 d.P {)d, 10 Co--•a . . , . 
l· iti,o. (_) 3utc>r nã-0 a es. 
c.1·c,·cu 1>dra 1nós. adulto~. 
!:,,ali11e11t(•, 1t!erece11to ... n111i. 
to pcuco: 11, ~r1.•een1os <C'ada 
, cz n1 e nos. A e perança do 
• . , . 

,·~cr1tor <• .. ta n:i, cr1a11ca • 
a qul' ele se diri~e. e que 
poderã<> decifrar em s,,a pe­
ça aqltt'les se~redo,;; para 
nós já destro~ado-;, e irre­
cupérá,; ei . 

Qu.- esperança Od_yfo de. 
posita nos m.en1I\O ?. A de • 

ct considl"rarem llm born at1 • 
tc,r tt-atral? );°ão. Ele e .. pe. 
rJ all!o de mai-. an,bicio:-.o 
t' :!<a,·e. T"tn fé na n:\tt1•?­
za hnrnana (>Jn eista.do n­
tantii. J>or is.gó cornpô pa. 
r;1 o~ mt'nirtc}, t"sta fábula 
t>n, que há 1•eixes bon~ e 
n,au,, balc"it•, aceso.. ttma 
p,·O<li·~io ... a ,ia'.!em, luta, 

' un, ;!r.111cl•· pot.>ta tlUt' exi __ 
t l' <le ,·erdadt>, un1a delica_ 
<la <· c11f u~a 'poesia. Há o 

, . 
n1al' e o ceu o, ent1r.1e1,-

• 
to~ ((lLe ,·~n1 do 11~'-Ci1nt>n-
l<1 d-o n1undo e entre ê1e,., 

• 

.i bondade e o an1<11· a me • • 
,l'ra l't'lll e< 1n ulJ~ 1 i 11,1(."ão, a te 

• • entre ~,::, pt-JXt' aie l ntrê 
• 

}>alõ.._,.., de jttnho. 
. \._ crianç.,, c.1u,,:- ft,r<'ln 

~t'll i\ ei~ a e .. e U\Undo ~ub. 
,nu 1·i1\o t' ceie te criado por 
(lrl~ lo para a t n,o.._f era dl' 
....lta dclicio.:.c1 fábula, ~~~:1 

tan1bé,n l'l\ .1crt.•d"itarei e 
t:onfiar('i nt>lai... 

• \ P. i J l .:\ ' '\ \ o J,.,' ( ,-11 1 
' 

D():,; • .\ XJOS 

R-:, l.'lT.\ !BR \~(_I\ 
-<"n1rPYis 1a11d<1 (',ro do ... • 

.\njo~ tez a J>t'rg-unta in. 
• • 

d: ,Crl'ta: 
- }~ .. ,·e: la o .\h:.:lia::s' 11ma 

t''.'..pt>r!ência ll<'~"'oal'? \'ocê, 
( '~ 1·0 d,, ... \ 1iu-. já foi pro. 
fl·:-,or nutn col~gio de frti. 
l'.l ... '? 

\la~ :1 r~'-l)0-1:',ta foi: 
-- :-;ão. '.\f10 repre<.~ri•a 

~'\.JlPriên("i'l 1,f.·-.~ ,al direta. 
:\ão fui 1>rl1f <''-"-Ot' rlt:• col ·,:!"io 
cl·• fr1c Íl'."l"i. !,t.•cionei durante 
clc.i ... ano, nn1n colegio n,i-.. 
to. pa1·.i n,oça ... e• ra1,n1.t',. 
1.t:- en, todn o hr , há t ra n ... ~ 

i>o~ic«tP,.. ... e,,1 conta dt> ,i . 
• • • 

t n a<'Õ~, <' d e c~1 ract erel".>. O 
l~c:·,tor ~e .~t•r,· • tanto d 
sll,1 t x:}t·ri~ncia pt'"""ºª'· 
,1:on,o da , )..l>(·riencia da~ 
p p..,, ,):t!-. e~ n, q u" co n "i,·t. 

~ãv 1>roc11re saber quai a 
()t'fC~llta!!"Clll {'il\ (1\1(' U t'X. 

p rieucia t>t>;.-. .. oal do ro. 
111a11cist:.1 r, ntribui para t1 

0½1·i1. :\Ie n\,-, q11(• êle ~.., i­
, t ~"t' cl1st>o-..to a coi,fe:s ar. • 
't' 11ã,J poderid (iizê.lo. () 
1°.Jt-O .... de s.1a Yidn, tudo 

• • aqu!lo quP I"l\(tre,~101,a a 
l-'lla ,en .. ibili<lade é a11,aso;.a. 
( : > 1t\l'-1Ur.•do 30\'lln-ido . .., . 
111i 1 , [•ze:s con1 0L1t ros aeo•1. 

• 
tt'\Ci1ne11los sucedidos n ou. 
ra, , ida.. 3 outra :s~11~1. 

• 
bi1idacle,, e do,;; quais te,~ o 
1'01na11ci~ta coni1cci1ne1ltO. E 
na , ·crdade. vi, e11do ou re­
,'ive11do todas es as imprci:,. 
- -soes e em~oe!., o roma11. 

cista se aclta i1,teirinho em 
.cada 1>erso11ag-en,. Ne ,e 
:--e11 tido pôde 1:-1at1bert dll· 

• 
Zt't: <\ladan1r Bo,·ar} 5[) 

eu'. 
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OPOSITO 

_t\._ GERAÇ \ () s imbo-
lista só parcia1n1e11tc dt'~­
ct,l:>riu a in1J>f>rtancia da 
obra de Arthur Rim ba\1d. 
l~n,·~1,cE'nto-nos dii:-so r<"­
f~ndo as a1,reciaçõcs cri_ 
t icas da época . senclo q 11<' 

os poen,ai;: de Ri1nbaud 
era,n, a11tes de t 11<lc>, c·on~i ­
rlerado~ como curio~iclades 
pt-lo.., rscl'itore-. cc,11lempo­
rani!O~ do poel a. O pr<>prio 
.'f('pharte :\Iâllar1né, muito 
C1 r.1bora a sua p(·netra~ão 
genial só consag-rot1 ao au-

' tor da <<Saison en Enfcr» 
p~ir1a-s m,1ito bre,·es, e 
que nos paret!em inl!uficien­
tes 11a sua celebre compila­
ção, «Di,•e11gatio11s». Se1n 
dltvida o 1noti,·o dessa 

• 
dPsat <'Itção ~eral resint.' 110 
fato de qut• Rimbaud quase 
nada J>uhlicara antes dC' dt!­
,apa,·ccer t' que alén, disso 

• 

o Sf.· u ca ... o J>t.'"soal. que 1,os 
p.11·t' Ct>. lloj <1 inst'paráv<'I da 
sua ohra e ra en1 ~ra ndf' • 
lJ~rte d~sco11herido daqnt•Jes 
q 11t.· S (' aJ>t·rct' heratn do J>oe­
r ~ po r o<·asião das suas b r e ­
' <'S incur:,;Ões nos n,eios li1e. 
r .í.rios cio Se,:?.undo In1pério . 
E' certo . pol' outro lado, qn<· 

a obra de l{in,haud que dl· · 
• 

• • • , ·ia pr11Yoca r o s n1a1s 1111 por-
t a11tes 1no,·im<•nfos pof t icos 
elo século XX <.' niarcar p ro-

' fw1dam t"11te com o st' \t 

c unho hon1t•ns tão diferc>n­
(t·s <'0111 0 J>auJ Cla u,lel <' .t\11-
<l:-- Br('{on .\11dl'i> Gide e 

• 

Fra •1,·ois :\[auriar 1•s lava 
~ . 

11111ilo a,lia11lt• das d"srolJI..° 1· 

tas e cta s c>n.:;ibilidade da 
• 

,un {•puca pa1·a q u, o s 1•:ga_ 
res-te11entf:~ d,, c:;fa últ.i n1a 
µ :.,~r<;c;r111 Sf' apro, cjtar pot· 

' antt'cipa<:ão dos seus ger. 
m <'s f ecn11dant(•s. Parece que 
o própri<> J>a11I \ r erlaine 

' 
qu e foi o primeiro a J>tt­
blicar as poesias do seu 
co.111pa11h~iro de infortunio e 
a cle<"antar-lhe as bcJ,,za~, 
n~ • defi("Obri,, todos os r<>­
ci11td i 1 º "' profundos qu e já 
110s f a scina1n. J.'oi só de­
pois <la prin1eira g11crra 
r.1n11dia] que a angustia de 
Ri1nbc1ucl, sua re,·olta co11 _ 
tra as nossas 
Sl' ll ardor e1n 

-co11,•ençoes. 
des, e1,dar e 

f,zer ~pa1·ecer atrnv~~ das 
formas literárias um outro 
lado da literatt1ra e rcfor­
(ar o sentido das pala, ras, 
apareceram em acordo con1 
o estado de espírito e a~ 
an1bições para as (letras 

I 

ROLLAND DE RE~EVILLE 

conto já o fazin com a vidn. 
n. pois dt• llll\ Qltarto de' 

!,:•.•<'11 lc• int1111 cr.í \ ' l'Ís est uclos 
n1uitas VCZC!ôl cr,nfraditfÍ­
l"lOS un, e1n relação aos 011. 

tros ai,art•c1•r.11u sobre o 
• 

pop{a que nos foi aprc~en-
tado altt.•rnari, a1•,e11te com 
os a-=pt-ctos <lt• i1n1 vidf·lltP 

• 
rlc uru c,·ist ão e rl~ un, l't--

, ·c;J ,,c it!I\a rio. I>oõt'l'iamos a­
Crt>di I a r que con1 o tempo, , 
o t>nvelhccin1cnto e a dic;;_ 
P<'r~ão do grn1>0 t-1trrcali~t a - , . . 
Q\lt> tao 11nper1usa1l1e11t ,. ,;;p 

apropriou d<' Rim l>at1d 1 e foi 
o pri11cipal arlifice da st1a 
!,!loria púst t!n1a a e111oção 

• 

se in<li~nar con, a in1post,1-
ra praticada para con, a 

.... 1ne1nória do 11oela_ Jean 
l'at1lhan1 e o si~11atário dei-­
tas linhas unira1n suas vo­
Zf'~ à d,~ Breto11. L<>~o de­
p,,is un,a atriz. ~Ielle .,\lia­
kia. e um ator o s r. l\latail. 

' lt•, <'<:nfcssara1n que ('l'am 
os aul o,·es daque le 1,Jágio 
irn pu<lt•11l e. Entrt-tanto f"t·i­
tico:- de• J>orle d~ )Iauric-2 
X ad,·u ~Ia uri{'c Saill•!l, 

• 
t' ben, f'llft•ndido o próprio 
I)a!'-cal J)ia persistiram "m 

• 

_!,:\tstt>ntar (!ue o texto re-
c t·11tcn,,•n'e µublica'ito era d~· -
Arthnr l~i111ba11d deixan<l,, 

I 

' 

' 

.\lt 'I'JI t 1lt ltl.'\IJ; .. \ l l J> 

1 

- -

.. _____________________________ _ 
proYocad·, po r ,ru;tlqt1er 0 11-

t r·t hipót,,s c en,i{ida a pro­
pósito da ol)ra rin1ba ud ia;1:i. 
só podia se atenu.tr. Dois 
a co1itecimentos rece11te~ nos 
provaran, <1ue 1,ada ,nais 
t>Xiste d(•)a. 

En, n,aio dt> 19i9 a s edi ­
<:Õt•, do «)lt•1·curc <l1 · 1: ran­
<'t'» pnblirara1n sob o título 
« t ,a ( ' ha s8<' Spirit uc llt•» 
\1n1a ohra que o sr. f>as c"' I 
Pia apr<-s t•ntava, nu1n 11rc ­
fác-io como a que ltint haucl 

' 
~screvet1 co111 esta denomi-
naçüo en1 18i2, e cujo nta. 
nus cr ilo foi perdido por 
, . erlaine. l ,<>go S:> apoderou 
<los n1eios Jiterários· 11n1a 
,·i, a efer, escê11cia. André 
Rrc(o11 foi () pt'imei1·0 a de­
n\1nciar nesta obra uma 
falsificação grosseira e a 

entencl(•r (t\l{' o Íl'aco 11i,<1 l 
111e11tal e a ('\tltura in<'<'rfa 
dos d,>i .s C()n1ediantcs inca -

• 

pacita, a-os para e~crever 
uma falsificação daquela 
nat111·eza. ~ob o íítulo « J<"la­
g r :1 111 cléli t » pul,licado pt•Ja 
J~diçõ<•s 'l'hé ... i•t•, Anclri- Bre­
to1\ acaha (! ~ nos d ~r 11n1 
pe<iueno livro 11<') q11al ataca 
com vi,•acidacll' •>s srs. ".\ a _ 
deau, Sail]el e J>ia P ava11-
<:a arc-un1entos Qtle parccen, 
pôr final1ne11te f,,ra do co1n­
hate · os partidários da an­
le11ticidacle de <<La Cha,s,• 
Spil'iluelle». Ke11hu1na rea. 
ção cl a 1>a rt e df.st es apa l'f'­

ceu por enquanto. 
() set?"u11do aconteci1nen­

to que agitou rece11temente 
os admiradores de Rimbaud 
foi o apareci111e11to da tese 

• 

do sr. de 8011illant> de La. 
coste, edições do «)lcrcure 
de Frar,ce», prof ess~r da 
Faculdade d r Bordeaux. Se­
gundo t'Sle se11hor. a ~á­
Jise da letra dos n1a111.l,5f!ri. 
tos •in1haudia1tos den1011~ra 
que contrariamente à c,pi­
nião corrente, ª" «JllunµJ1a­
t ions'> f ora111 cc"!111 oosta1 
pt>lo 1>0~• a dt>pois da 1Sai­
son eu Enf er». Esf a opinião 

• 
basea<lá em conslaf ações a-
patentE>111t-11te científicas foi , 
de nat11reza _a pô1· em cau • 
sa a nossa concep~ijo da obra 
e da , ida de Ri1n ba11d se , 
J1t>11hun1 argu1nento pudes. 
Sf' se lhe opôr. Co11, efeito, 
não te, iamos podido conti­
nuar a concebe.r a «Sai&ol\ 
en Enf cr >) como un1 adeus à 
literatura e o próprio senti­
do da experie11c:a ri1nba11-
diana t c1·ia sido profunda ­
me11te 1nodificado. Não pa 
rt•cP todavia que as cousa~ 
J)os san, ficar nis .o. J;,ora d a 
reser, a con1 qul' · <· d<'ve r<" 
ct•bt•r a s concJ,1sões de un1 
exa1ne d 1, letra c11jas inCel'­
tezas e os possi·reis enga . 
nos os especialistas conhe­
cem muito ben1, não deYt· 
ser esQ11l:'cido que apena'­
possui1i1os os ,nanuscritos 
difiniti,os de <<JIJ,1mina­
tio11s» e não os s u~ ra'­
cu11hos. Esses n,:1nu~critos 
dl'finiti,os fôram recopiados 
por lli111baud e 1nes1no en1 
})al'te pelo st•u antigo Ger 
main Nouveat1, .dos ras­
ctinhos perdiclos 011 dest1·uí 
dos. l'(>dt• i-<'r (tUe esta­
tra11!';cri<"à o dl:' caráter de-. ' 
fi, iti,·o se s itttt> depois de 
1873 data da «Saison en , 
Enft"1·». )las a data da 
transcrição das << IJJ11mi11a­
t ions» não pode,·ia ser co11-
fundida com a data da stta 
con1pos ição. () si1n1>1es bo1n 
se1t'-O indica quc> não é de, 
'lodo i1nJ>oss i, el que Ri,n­
haud t(•nha recopiado os 
poen1as das «I1111n1inalio11sl> 
a)j!t111 ~ n1e~r s oti anos depois 
de te-los co111posto. De sor­
te que a tese en1 causa nos 
1>a recf"' contar a êste respE>i­
t o unta lacuina ql1e lhe corn­
promPI P por antecipação a~ 
discu t ivt>is co11cl usõ('s. O 
s<"ntido interno ·da obl'a de 
Rin1ba11d e notada1n~1,te o-

• 
das páginai;. intituladas 
"l .. 'Alchintie du ,rerbc» na.'I 
quais o poeta passa em re 

(Cont. na pág . 10) 
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GIDE, 
, 

E DO sal1doso critico 
f ra1,cês Albert Thibaudet 
a SE'J!Ui1,te página: 

«.\ síahita 1nl1taçãa de 
.. 

, alores Qlte ocorre li fA!'' 
1914 fez passar André Gi-
deJ do claro-esc\1ro das 
capelas literárias, i1 plena 
luz d:i atenção p·ública. 

.. .\lllador itico e i1,teli-
gei,te, qlle, tal co1110 Bar­
res qt1a11<lo joven,. dava a 
falsa i111pressão ide estar 
preoc,ipado 1>ri11cipalme11lt> 
co11siJ{o 1nesn10. e par~ 
qtienl só tinha1n i1nportâ1,­
cia cs seus est~do~ dt• 
insensibilidade e as :;uas re­
,·oluçõcs interiores, Gide 
possltia ttm público de .. no 
r,,áxin,o q11i1,l1e11tos lí,tlo­

res - 1~1etade do de l.éon 
Blo,· e o dôbrc4 do de 

• 
Suares. 

.t\.pc11as, st1a sit11açã? di -
A 

f eren~a, a ean tres coisas . 
Printeiro porq11e Gide sabia 

• 
que sita hora ha, ia de che-
<ra1•. Se~1111do, porque seta 
)i,·ro «I.,a Po1·te Étroite» ha_ 
,·ia saido daqt1ele claro-es­
Clll"O e alargado o ciirc11lo 
dos gidiano!õ.: Gide p_assara, 
mesmo a ser considerado 
sobret~do como «o autor de 
«La Porte Étroite», como 
Fro1ne11tin era o de <cDomi­
i,iqtte>>. Coisa que, dado e, 
caráter i11tciran,e11t e excrµ­
cional de tal livro 11a obra 
dt! Gide da, a marg<'lll a 

• 
n,tiitos 1nalentcc1,didos .. · 
Fi1\aln,e11te porque Gidt· ha-

• 
, ia f11Jtda<lo cinco anos an-
tes da gul'rra, «I.,a ~ou,·ei_ 
le l{e, ue Françai .. c•'}, t1ue 
agru1>,!1"3 t'n1 torno dele an,i­
zades n,ilita,,tcs, <' lhe dera 
- ai11da que isto reJJugnas­
~e à e; ,1 natureza .:'~crn1>,•­
losa tin1ida, e esguciriça -
11ma

0 

~1t~i·1ç:io ele ch 0 ft.>. ohri­
oando-o a hábitos e atit11_ 
~ . 
dcs d~ cl,efc, e!-. u.,, ant1-
Rarri" tão preoct1pado con, 

• 
Jla1·1:., eo1.10 este o fôra 
con1 , \.11at0Je». 

• • .\o , 111{c e c,neo ano~. 
Bar1·e~ tinl,a sido o 1>ri11ci_ 
peda jlt\~11tt1de. 

() paradoxo de GidC' foi 
ocupar tal po.,sição dcpoi!i. 
,dos cinqu('11ta anos, por dl'Z 
a11os. Seu êxito n1ais in­
quietador foi por certo, o de 
ha\er cr:ado, e111 1913, un1 
personage1n que, co1no J11-
lie11 Sorel só iria Yiver ai-

• 
gun, te1,1po de1>ois do nasci_ 
do. ~ c,;:gr pe1·so1lage1n -
Laícáclio - gra11de 1>arte 

• 

CtlEFE DE UM/°\ 

Co1110 Thibat1<let <lesc1·cve a ;.1sce11ção litcrit1·ia ,lo 

at1to1· ,Ie '· Les Fa t1x l\l<>1111ayet11·~'' 

da ju,·e11tudf' de aJ>ÓS-J.?;u<>r­
ra se reco11lteceu 

• 

Defi11iran, Gide co1110 ho-
men, qtte corria atrás de 
sua mocidade. «Oh! 
ácrescento\1 ele - não a1>e-
11as atrás da 1ninha !» 

• .\ outra retribuit1-ll1 c.: 
bem e ele não f11gi11 pa1·a • 
«les sa11ll's d{-f ('nillc:s» sen:1o 
devagar. 

Barres a eles se recolhe,1 
com me11os docilidade t• . ~ 1na1or encenaçao. 

:\las d~ qualquer n,odo. 
' • 1101 e ot1fro asst1n11ran1, ou 

ti,·era1n de s11ste11tar sent • 
embar~o de seta gosto pela 
, ida interior, essa condição 
de personagcn1 J>úblico . 
com o pcnsan1t""nto nu1n cor· • 
tiço de vidro, para ser ob­
servado J>or todo o n1u11do, 
e· dia ~1 te de cuja sensibili­
dade tão im1>ortante, a , 
lâ1111>ada deve seJn pre ficar 
acC'sa. . . 'f Í\ eram an, hns <1 <-' 
levar es<.:e gênero de vida 
literária q,1e foi fundado , 
J>or l{ot1sseat1 e por Cha-
teanbriand <' que l?1el1a11 • 
1>crsonificou nos dez últi_ 
mos a11os de sua , i<la -
~ênero que eoin alg-u1nn • 
\ulgariclacle. poderia1no...; c:e-
no1ninar de «ensaista rrc:_)_ 
11hccido coa,o <le utilid'lc!.' 
J>úhJica». I• oi nat11ral q11 :.> 

um anti-Barres ti, esse sucr_ 
elido nist<) a Barre:-- <'on10 é 

• 1 

clcs .. iávcl que> un, a11ti-(;ide 
snce,Ja a Gide. 

Gicle e"'crcv"u un1 <'n"'aio 
! ôhrc )fo11taig11e. Na fnn,í­
lia dos cn5-aistas, será ele, 
talvez o 111ai8 direto h~rde1-

• 
ro de ::'llontaig·ne -- ttn\ 
:\lontai1rne que. ccn10 s11~ 

- . - . lllétL' e fet1 11111ao, ~e t 1, ess.:-
t•)l"P~<l'> J1l'Ot"!->té'Jlt{), C Jl\l) 

te1:{lia n fazer em )1 11t .... ; 

.. ne o cn~aio con, ~xito l'"-
" ' 
t:,,e! tcr1ni11~,a 1,a ob1~ f'i~ • 
cliana <'nl fie< õcs ro1nan" .. • • 

cas e dran,áticas. 
~s~11I > é un1a ohra 11ri1na 

,, n 1 • a t ro " ~e rito ; < I., -: 
r ~luX .:\Io11na~ eurs ~ re!-i~t:. 
i-~. talvez, lt pro,•a do (.'.'T'!-

po con10 «1 .. <·!õ: Déracini•s)> , . 

---------..... 
............... ' -·~ 

--

do o.uai aquela obra pas<::ou 
corno sendo o contraposto. 
t:Si le Grai11 1,e , l\leurt » . , . 
11,ãnlc·r-se-a semJlre na J>rJ-
1,,eira fila, c1n matéria <le 
!itcl"atura de 1nemórias. Dt>. 
pois <le succssi,·as decanta­
<:Õt!~. lll' 11hu111 estilt> 110s r,a-
1·ccf' hoje tnais clássica fit>l 

1 

" ... r,biarnent<.' conforn,i~ta 
o. 11 t ' o seu» ... » 

( • 80 .\1'. ().~ (; I l> J,: .\ ):--i • , 

1 

..:.t\ ~I>llÉ GIDE leva 
u1na ,·ida reclusa. (luasc não 
conversa, só recebe os a1ni_ 
gos ínt í ntos. dor1n e 111 uito . , . 
pouco t• so conte o 1n1n11no 
n<.·cessário à sua subsist<'ll­
cia. I~ntretanto lê 1nuito . • 
J~' ele proprio que11, diz: 
«' · unca li ta1,to nen1 tão 
l)rn,; con1 urna espfcíe clt• 

• • ;~, idez que tive na Jll' en-
t t,cl<', <' que, qua11do pens'l1 

<·111 11,inha idade atual, che_ 
ga a ntc 1>arecer ri<líctrla». 

• l>e :-:eus co1,ten1poraneo,. 
(;ide fala pouco. $4\be_se, 
ron l u<l<>, <le s11a 1:r1 funda 
adn1iração 1>or l{og-er '.\ lar-
1 ia du (;ard, an1igo de toda 
:• ~ua ·vida. l)u Gard (' Jean - . . :--.c!1lun1 h"rg-er sao 4\:- u1,1cas 
p ... "--.oas que ))ri,an, da i11ti-
1,,icl"ldr cl > m( ,tre. (.jcl,, pr<'­
f e1· • r·.a1i1l1S a Sa,·lrc e co11_ 
~.icll 1·a .\n<lré :'llall'aux 11n1 

d s 1.1aior ,.., eccritc,·e~ da 
a t ii .ri i cl a<l ,, <•111 hora p rcj u 

• • nicado peJu.3 ~,IJ'; 111, l(aJ 

prc I í'tti>açô.,-; política.,-. .\_ 
cha I•': ulh. er o 1nclhor 10-

11. nci ta da .i-\111eric:-i. cl s­
r,:ficando 1-Jern ing"'ªJ con,o 

. - . u1n ~r-.c1·1(or 11ao.an1°1·1ca110, 
1nai-; de11t1·0 d:i t 1·adiçào <'ll­
rop~·i,,. \nclré Gide cc •. ti_ 
nu~ "-~ ndo nô1nade att'· pa;·a 
cscr<'' r r. ('0111eça 11un1a sa­
la, ~ol,1·<· 11111a certa 111ec;a. 
<':.>l)'" is ,nuda de lugar até­
üC~ bar ~ ti I rabalho c11r, a­
do ~ohrl' unta ja11ela. J)is_ 
se, há 
< l l :í 

1> ou ca :-. ~ ~n, a 11as : 
, . • 

J)Oll(Jll ISSl 111.U S C()Jsas 

e 5$ - -

• 

.. 
'°'º 

que rcalnt<•Jttc !i.Í~nifi •Jl 

al;..o J>ara n,in,, n,a. :<, 
sei como li, 1·ar_Jtlc d~ 1,., • 

.,.\ r111rouche que é tan "'I 11 
• 

an,igo d e, Gide. fez. íll 

<'l<' un1 a ,s('rie de ('l' t r: ..,_ 
• 

t.t<., g-ra, adac;. nas qua 1 o 
ent l'l'Vi< tador fala,·a • ,, 
e o en( rc, ist ado dizi 1 J. 

1,as «oh,>, «a ll > ê ,i;-01, rn 
,ocê dizer isto» .• \ncit • ,,_ 
de <'' itn cstranl1os, ,) 
nã(> g-o,ta d<• co11, er 
fica e,,, l)araçado 1>eld 

(.• 

t' 

-
ência ~ .. , st•us ami2 J- il 

r>alt• ·( r.. brilha1,te, 1• o 
:'.\I alra11x. ( 'ada , ez q. ,(· 
(•JlCOll t ,·a' 2. CO)l\ J>a ul ...1 ,_ 

r)'. Gide 1>reci~a,a de .; 
dias para rcconstit ui . · J 

tra11quilí<lade. abalad .. ti 1 

, crbcsidade elo ~rande t­

ta. Assin1 é pi<le ªº" ~O 
anos: J>ouco fala 1>0-.1 ... 0. ai 

• 
- lê 1nuito e"cr<.>,c 1t1utt •· • 
(Antonio ()]into, i11 () 

GLOB() na, let,·a, ) 
• 

-=----.-.~-­
~ .--:. .. 

~fjl'-, - . --
--

SARTRE E DOS P,\... J~ 

, 

SARTRE declarou r> i!n· 
temente, que cons1 _i~a o 

~:utor norlc~an1cricano ohn 

<los Pu<.:iSOS <1.0 n1aior " ::nan-
cista do no"so t.!m;>o O t~,;1, 

balho de Passos que m.: im, 
pressionou Sartre foi e iden­

temente a trilo~ia < U S A », 
1.ujas três partes apare eram 
nas traduções em Ungu.ã por­
tuguêsa Sl)b os titulos ?919, 
Paralelo 42 e Dinheiro o·.aúdo. 
Não hã dúvida que ncs a tri­
logia, dos Passos mostr ser 
um romancista de gran& por­
te. Poucas obras de J1,~catu ... 
ra mostraram imagirtaçã tão 
,·ívida cc percepção tão ara 
tanto rc".li~mo e tanto d:ama, 
11a descrição das di,"'erscl,j çor­
rcnf cs da ci,•ilização nto -troa • 

John dos Passos tem
1 
fo~ in­

fluência sôbre a no·va guação 
de éscritorcs, não só do 1Es ... 
tados Unidos mas também 

do' estrangeiro, como se t,ode 
v~r pela profunda acÍkiração 
e respeitÓ que lhe ded:ca Jean~ 

P"\~l Sé1ftr~1 , q . 
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A Co11sciencia de Deolindo 

, 
ir;' 
D CER'l'f J QU(' rxist{> 

no iulgan1cnto dos homens 
1 l inf'lutá,·l"( paradoxo: o 

tJ,, tra~cr ;;;e1nprt• <I•· tf 1.,, d" 
"l o gC'r111e de oucro <llll' 

11,, f1a:1,ro ,er·t ,,i~t·•·(•r,t"~ 
• 

' quasi <.:en1J>l'e opo:;to. 
Paradoxo qu~ so1nente 1>0· 
o .. ~ emos explicar e justifi~ 
<<l.i pelo in:>acia\el <l•!sejo 
e._~ perf c•ição hun1a11a, que 
E· ihe 11n1a constantt- 1·e, i. 
"; v de valore con1 11111 ~en. 
t·,10 de ll e 1• 111 1a 11· ~ 111 t e 
, 1-;ilância do hon1em ào 
.. ~u próprio destino. tra­
z ndo.o ...,r,mprl' em dolor<>· 
Lu (' pC'rt11rbarlora inquieta­
<'- o. Ou ai1 d., pela at1sên­
<'•, 11n, i-.ua, ,0lt1cõrs e j ui-

' . 
;i,.t", c'aPuela, ra1.õe.s'!. .:::e~·~1. 
1.1-, t 1·.;1balávri:- qu•· ~o 

,•nte < t I n1r,.) con1n11i ·a. · 
li' l' () <'O l)(]'lt'lll lllllllêl \ l'I 

<,,1d. ir.1 j10,ição de in,1,ar. 
e. ,a,1u.;df> rão n ·cc•-.sár;·, no 
i1 J~3rr, c> 1it11 <leiinitivo. 

Poderian10, •,êr nis:--:, 
t C1bc1n unta natural inca­
l · .. idadl' "lo l1on1 en, ?Ja ra 
cl ciplinar a:, .'!Lia'> ideia, l' 

"'" tin1c11to, no pr<'~entt', 
J "\\OC.ando. nt::<..;a alt\1ra 

' (, a ati1ude cle e-xtre1na ins-
C 'lilitlacle <''='e insu,tenta-

• 
, 1 c.qt1i]íhri, nos SPLIS jui_ 
z 1o; e afirnlàl'Õl'~~ e111 face 

• • 
d se11 e do de,tino elo, pró-
1 "JO~ sen11•lhantJ.,,q que já 

':! cerlã , l'Z, 11111 ('sCri tor 
• 

z. ""º dizt:>r que «qua,,i 
11 nca coi n c1 d ,•n1 p ri ncipa 1-

• 
r 'ntc e: 1 lic r.itnr:.1, o jul_ 
1; n1 ... 11to conten,porÃn'-·n e.· 
< iuig-an1<.'11to d'> t uluro •. \ 
, .. rdade <' qut> 11e-,:.~ cll'5én­
<: tro r'-',ide n1,1itas , t:l<'.•, 

• 

e .,rnti<lo ber,,ico 11a ,··ela dt' 
1 do ho!nen1·dt' g-ênio. ~;enti­
,, J ele lut.tt Quasi ge111})1'é. , 
L 1(·:1 co11tr.1 a í11co1nµree11-
~- J (' COI\l ra a i11dift•rri1ça 
e ·l hon1e11:'., e da, gcraçõr". 
... )l'ratlas no, seu~ J>rinci­
p,ús e na~ o;;ua .. id<'ia~. J>ois 
:-«~ êlcs forcado,;; a lutar 

• 
}. • r todo .. e._..,e:; atrih11to"' e-.. 
~'" <.·iais da di!,!'1,id.ade hu1n·,-
1 4.4. e pt'la ">bl't'\ i·, ê:1cia ,1 · 
'- ele- Íd(•ai, nlai":l llllr-O:,; ti.' 

• 
ir •eli;.?.êncio (· ,ll' s,1a co11s. 
e ,4 !leia n1ora1 <1uc a ,·id., 

• 
TF1, •.; te11ta tra~i~ln1e1\tc r<·-
ta, .\r. 

1\ propria \ id~. parado-
1.a.J1nente, é que parece pro­
n ovt-r <·s:sq de::fro1contro. 
t ••a inj11stiça como que i11-

Y{lluntáría :de seu julgame11_ 
to lnj11~t1ç.a~ q11e se, tor-

m por a9~im dizer cada 

, ·c·z mais ingr.pará, c·is da 
11ossa precária condição hu_ 
m~ua, 11t11n m1111d,l tão cheio 
<ll' clan1orcs e <lt" ap~lo::; ,ti­
f crentes. E que são tanlo 
1nais dolorosas quanto 111:tis 
t•xpriu1e11, elas nn1 a esnécie 
dt• re,·olta i11c()n.sciente <lo 
hon,cn, contra a::; limita<'Õ~~ 

• 

•.lt· sua existe11cia afasl a . 
d . • 

a. <111as1 se1nprc, oos seu~ 
cantinhos interiores e das 
suas , erdacleir-ds fontes (•:,,­
pi rituais. Tttdo será, port'n1. 
restit ui<l<> pc!o Il 1·óprio • 
t<.'mpo à F'lla V<'r<ladei1·a J>'>-

• 
siçào <l e pureza t ' a11tcnti_ 
cida<le. E nalla será cs4ut·· 
ciclo, então. Os '\'<'rcl;:idt•i_ 
r ,, ca1r1inhos :,,erão l'l'l.o-

n1ado..;. _!\. s11a f>l·r<lida <liJ.(-
1,idaci,. r,;~orna1·á, e11tão, 
n1ais pura e maior do que 
11unca, realizando pl<.'na111ei1-
~e o sett objeti\o de lterois-

. n,o <'Spiritua1. Qttando, por 
fim serã,, realmente l~n1. 

• 
~,rado~ <'01no outros n'!.o-
1,1entos ela consciê11ci;1 h11. 

111 an,l . 
'i'udo Í5to n1e ocorre ago­

ra da leitura desses inco1n­
J>aráveis poen1as de Deo­
Jindo Tavares numa c•diçã'> , 
da ('asa elo Estudant(', e 
rJrefaciada por Gilberto 
Fre)·rt• (I>oen1as - l>eolin­
,lo Tavares __: Editora da 
('asa cio E-.tuclante 
1949.) l.,c•ndo (':-.tes poe1na;..; 

HOR~t\S DE TÉDIO 
• 

DE 

• 
Nestas /,oras de té<lio, de <lesol<tção, 

'f\1estas l,or<ts <le l<~dio e ,les1,e11t1tr<1s, 
t:01110 e1, tenlzo vo11tade 
l)e sr,ir ,,elo 1111111,lo e111 i,ôo ,le at·e 
Qz,e 11roc11ra 11111 [><>is<> ! 
J\ 1est(1s /,oras de tédio e de revolta 
<:,,1110 eu gosta,·ict qz,e o 1neu eSJ>Írito 

.5enl,or <los e . .,J>aços i11so11clá1,eis ! 
l?,1co11trasse a jo,zte da felicidade 
Para beber-11,e a óg,,a cristalina! 

'f\'eslas 1,oras <le té<lio e de cansaço 
Q1,izer<t JJO<le,· 1>e11etr<1r f:.nl oz1tros 1nu11<I0.;;; 
E ,,êles encontrar a Paz. 
IV "st,,s /,ora.~ e111 <Jrte o r.elógio ,1,, vi,l<r regist<L 
()." desgostos <Jue 111e envolvem a alma 
E,i sint,, ,,,,,., desêjo enor,ne de chorar 
E ,le a1>rtnl1ctl<1r fre11eticamente 

O /<111tc1s1na das 111i11l1,1s es1>era11ças ,lesfcit<ts . .• 

1Vestas lioras de tédio, <le agonia, de sc,,,da,le, 
N esta.s 1ioras ele revolta, de desolação, 
de angústia, de tortr,ra e de sofrimento, 
, . 

f> que eu procuro ansiosa 
Â Fonte da Felicidade! 

- selccio11ados enl ri os n,e. 
Jhores deixados 3,r,r Deolin ­
clo - ficÍn1os lo~<> a pe1, ... ar 
no injustificav(•I ~ilencio, na 
crin1i11osa i11dif('rC'nça c1ue 
se estava fa:t.<'nclo <.'m tor _ 
110 desse poeta. que não 
foi somc11tc o n1aior do seu 
tempo, mas tambe111 re1>re­
scntcn1 J>ara sua geração 
\lm legíti1no p.11>el de 1>ro­
f éta e de prec1·•· ü:·. '\'in­
J!llcn1 r<'al111c111,, coi , Deo­
li11do Ta\'art'S enlr · todos • 
os , alores cl 1 sua ~eracão 

• • 

foi ( ão i11con1preendiclo, 11em 
tão injustamente <le,denlt~l­
do f' in~ultado. 1:r,1 con,, 
se êle ÍÔ!';.Se t1n1 l1ahitafltf' 
de outro qu.1lri11e,1· planf·t:i 

• 

de apa1 encia c'-<>t ica. e qut> 
trouxesse t1r,1a ll ,,1•!l'n1 
diferen 1 c e absurda ;1 r,, ho­
n1er1s da l\OSSa J)O'Jr 'fe rr·~. 
Dif t'.,·ente ela foi. n.i lam_ 
bea1 foi sobrr·tu<i > ••enial ' ~ . 
E [>Je que era. ,,,, c·i·•er d• 
Ed~on Regis. n. brr.n(l > 
í r II t r- e• n t r l' e, a n j "' to " -

• 
nara-sP de rcJ>l' llÍ.{' > raut , 
de u n1a n1cnsa f~ l n1 , 1 • , .. 

11on1e11s 11ão cu·, >•' • nclia1., 
<lireito r>ol'Qll" l t' \ la, f'l'l 

,·erdad<·. nn.a a11lecipaçã > 

genial dos feill[) ,s. f 1oi-, d L 
• 

sua g-eração, que nà'> po •• 
!-Ilia ainda plcnitu{le de for­
n1a:-. ne1n roleiro estético dt.0 _ 

finido, il<• era já ,4 ,ocaçã > 
111ai-; autêntica na 1 ) . .. ia ·:. 
11,ais aparcc;du l,'\ qual,~ 1er 
<>11t1·0. fen1po. J'ori,.,o µod1:_ 
1nos situa-lo <'on, perfeita 
justira ao lado ele um Ue-

• • 
1nócrito Õt! ,'tlll'L' J,'1il10, 
como un1 YL·:<I 1.lt 11 o ... ,n1-
bolo de u1na .~p·>.' ! l' de 
t11na gc1 açi:o. t l1l'~ll · ,1 pu­
lJlicar ,·~ri,• "0,1 .., nn 
«I)o1n C'a 1n·11r,. jornal 
que Hricio c]c, .\ brl ti <liri•{ia 
ju11ta1t1 •:1 1,, , •• ,,., 1 

ra e Oa,1 .. > 11·1-. 1, .. 
.... . 1 ( 1. 

_\.inda 
en1 pl..:11,, ;11i 1 , ri • · ! 1 - t.:,1 

ano ant ,~ dl .. 1,, : l•'lll'. -

<:ncontra, 1 • , , ,. ,•,1 ·1,I n 
<lo n~ l •'.1.•· !.,: 1 · ' I•,•• · 1,1 

do J{('C.f! 

t r aba Ih · .- :t , .. , , , , u r 1. 1-. 
- . . 111c<.n1as r,1aos ftll · na•. t'nam 

ele• «escre\ cr !lOl n1a~ até à 
1nor!,• > • 

Os que o conhecrr..1n1 de 
perto r-abem Jlllli~a h 0 n1 que 
o seu destino era realn1en­
te o de quen1 tr~lzia uma 
fu11ç:io quasi ~-1,l•rr11atural 

. de despertar c.,n.;ciênt.'Ía-;, 
de fazer .·~3.; 11 gir a fé ~ o 
amor ent.·,.. ,, . .; hornen~. j i 
tão di,·idid,,s e S<'parado3. 



\ 

Pági11a 6 CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 2o;sf 1950) 

't.le pal'er"' tPr con,1>ree1,di­
do e sf'ntic1

,) oue a Stla ,·itta 

ão interessava ou nadava. • 

l,a senão quando ~oincidia 
• 

<'on, o seu dE>:,t=no de po'!ta. 

E embora sentisse e1n re-
' dor, soment..? desdem e i,1 _ 

.... . 
compreensaot nem por u;so 
deixava ~le de ter pai a 
tudo e por todos uma sete_ 

' 11a e compreensiva picdé\rtl': 

Jlomens mais frágeis que as hastes de minhas ro8a~ 
1nrle , êr as 1,1i11l1as rosas e estareis salvos!», 

1 

'fin ha nascido realmente 
para «sen1ear Poesia», e ott· 

r o não poderia ser o seu 
d{ .;;ti110. Destino in-glório é , 

erto mas o seu único e 
' 

ascí para sen1ea r Poesia 

verdadeiro desti110 E delttro 
• 

dele sentia-se comJ>P11sado 
dos seus ~ofri1nentos, das 
injustiça~ e in~ompree11--soes: 

Qb1 e a raça dos home11s nascidos triste3 
1\"acla desejo deste mu1,do aflito e l<lUCO 
e não re1>a1·tir a noite e o dia 

<'on1 aquele~ que ainda ,·i, em 
, .. son1hra dos prin1iti,·os 1t111nrlos». • 

1.Jra na verdatlc ttm dt.1S· 

( rre11ado. .,\Iguem assin1 
110 não se sentisse muito à 

,ontade e11tre os l1on1t-n 
' . , . 

t 11 e ns suas n11ser1as e as 
e;;\ as fraQllt'Zas. E qt1e, en1-

ora sendo ta1nl,en1 u1n fra. 
<·o, u111 «~ft>tn inado» conto 

• 
11,;,.-.urra,a1n O!; S<'tts colf'_ 

i.:-c1"- nt? J<'ac-uldade, havia 
t<I(:", Pntrt•tanto, {tualqtter 

• • eo1sa que o torna ,·a s11per1-
01 1nente bt1Lo e sir1gular en­
tre todos. O que me faz 
1 <· n1 b r a r t1n1 co11ceito 
<1(:- J<'ra11çoic. Porcl1é <'ln 

nolu,cl estudo sobre ,rer­
laine, <' onclc jll.._stifica"".i 
·on1 estas J>ala, ras a <li,so­
lução física e 1noral do g<>· 
nial alttor de «La IJonne 
e 'ha11son »: « o gênio não é 
11,..,a rlcsculpa para a imora­
lidade. A imoralidade po. 

' 1 én1. não 1nancha o gênio». 
:': a sua esguia silhuêta • 

11c.1 luz inquiela do seu olhar, 
f.entpre ,·a~o e dista1,te, em 
1 udo que fazia dêle uma rea_ 
Jicladc tnnJ!i,·P] t.· corp,;rea 

1 

scntiarno o sôpro creador 
de uma vida constantemen­
te bafej~da pelos ventos do 
espírito. E porisso era in­
compreendiclo e \"aiado. 

Porisso insultado 
~ ' ,·eze:-;. <<lnst1ltara1n 

• n1u1tas 
• e ,·aia-

• • ratn <) n1a1or poeía dl' :-ua 
1-!'<·,ação COP.lo se ~le fôs.st> o 
Judas da Escola», diz (;--;it-

herto Freyre lto JJrefácio do~ 
«f>oen1as>,. El<' porém 11:io , . 
i ~nora\ a t'SSe set1 cle.:;t i11 o . 
!\ias aceita,·a_o c:>rajo~a­
inentc-- ~c,11 jamai~ esconder 
a face impura de sua Yid·, 

• • • sen1 Jan,a1, l<'iner a.s 111-
co,npr en~õe.:- (tue p·1l'Y<'nt,1-

ra J)lldr~s1·1n Ci.ltt~ar q~ o:;ua.-. 
f alt~is e os ~eus J.."C~ido:--. 
f>orq11.! - ~le J\~m o sabia 

ac.11na da),. :-111us fra<111c­
i.a::. ,ll' h ..i11\~r.: 1n .1 1 ,. ido :po 1 

\Una lt•rrível fatalidade fi_ 
sioló,g·ica e~ta,·a a 1>ureza 
transcedente de sua poec.ia 

' esta,·a a con~ciE'11cia ben1 
• 

lúcicla e g-er,ial dcs. a dif C'~ 

'r('nciacão: 
• 

De n1i111 todos 1·it-rn ~ou o palhaço ,,niYf'r.saT 
f • 

ma~, f.e pudesse~ por- acac;;o 

e>Jl,ar ,ninha face 11a ho1·a em que ('screvo · este poe1na, 

Oh! ,d,,certu cegarias ant~ tat\ta belêza e ta11ta luz,! 

Quando . o conltt"CÍ (•m 
1941, pouco a11tes da sua 
mo1 te, deu-me êle a impres­
são n,uito estranha de 1Jma 

01nb1·a de pá~saro verl.cido 
' tão le,•e o .~eu físico tilo 

• 

su1 il o seu esJ>Írito l',;l!u 
lttlt• 1·eyp)a,a, e11tào 111!.!u"" 

tia Tevolta e insaiisfarão 
• • 

111fjnitas. An~ustia e re,·ol. 
ta s11rcta .... , c1,1e n~o ian1 
~Jén, dos seus gestos tão 
.cl1eios de tTisteza e 1>i~ade 
"h11n1ana~. Pareoia pos;:..uir 
"(Idas as a11gustias do mun­
do, s<'m com bat e1· contudo 

<..OnLra elas s11po11a11do as 
• 

contil1ua.:, derrotas e arei­
t ando sen1 luta o seu ine­
xora vel desti110. 'fttdo i.s:-o 

• 
cnmo êl,.. próp,·io dizia «st'nt 
odiar. se1n condt•nllr. !-il'nt 
ins11lt ar». 'las co1n un1ae 
,..~p~cic dt1 «puclor do haru. 
Jho,>, con1 un1 dt>~ejo de si­
lencio e> .so!idão fl uc o torna 
'ª <>Xlremnmcnte fecl,ado 
e (•ni,rn1ál ico 

• 
_\ Stta capacida<le quasi 

fabulosa de tranc:;fi2'ui·acâo 
J)<>l'tica fazia dêle 11111 a11-
tt11tico artista con, lima ,·i­
são, por assi111 dizer. oua~ ,. - . . 
procet1c.1 das cousas tei·re-

nas, com ttm poder divina. 
tório de seQtir e interpre. 
tar o mistério da Creação. 
(~umpria assim um verda­
deiro destino de poéta prin _ 
<:ipalmente no sentido em 
que o define Henri Brem­
mond: o de un1 intermediá­
rio entre Deus e os l,omens. 
f>ois tudo possuía para Deo-

linclo um sentido oculto de 
be]êza uma missão trans-, 
cendênte de verdade. Êle 
amava toda~ as cousas como 
SE' fôssem elas tlm reflexo 
de Deu'- e ti11ha para tudo , 
u1n pLtro sentin,ento de ter_ 
nt1ra e de bondade. O qu,e 
torna ainda mais bela ~ 
vercladeira a ~1,a poesia: 

Tal\·ez não ames nttnca eon\o eu amo 
.ts coisas mai::- simples deste mundo , 
este jarro azul. ott o pobre lírio que jaz esmagado e murcho 
entre as páginas de llm capítulo encerrado. 
Sei que somente meus olhos podem ser felizes 
()lhando os pequenos objelos

1 
as pequenas lembranças:1. 

A sua orif!i11alidad(' não 
foi somente uma certa exi­
gência interior que o tor _ 
na,·a cada vez mais t>Xttbe­
rante. mais cheio dt> insi­
n11ações in1previ'-tas de r11-• 
n1os constantcment e re110-
vado<l mas tamben1, - e • 
muito pri11cipal1nente -
un1a capacidade n1a~11ifica 
de penetração vertical 11a 
rcalidaqe mes111a das cou8a~. 
de saber descobrir, po,· 11n1a 

• 
s~Cr<'t a in'l ui<·ão, as mai:s -
i11e~peradas analo~la~ e11. • 
tre oc:; obj~t<:>s apétrenle1ne1l-
tc> mnis rli,fante, e opostos. 
Ou ainda: mestno sendo a 
tiua poesia tod 3 ela t1n1a 

confissão de si me.;1110, <lC' 
sua per~onalidade tão cl1t>ia 
dt> contradiçõe:s e <le confli_ 
los interiores <le nn1a qua-

' si n1órbida vontad e de fuga, 
- que a n,esrna vivida 1,or 
\\'illy I\lompou pc1·sonag<'n1 

• 
autobiográfic-0 rlt:- Ocolindo 
-- ela exerce apezal' disso, 

• 

suhre todos os espírito~ 
' 

• 
l)esejaria ser l1m lírio 

• 

• 
uma fascinação ft11lda e in1-
pereci,·eJ. O st u «do1n de 
correspondência» é tão for­
te, tão intenso, que nó~ to ­
dos nos descobritnos e ree11. 

centramo~ em cada veri:-o. 
E' que embora exprimi11 , 
do os seus poemas rE>,·olta 
e amarguras secretas dt 
~ua existencia des,iada, 
têm êles contudo, um po_ 

' der profunclamente htln1a110 
e uni,·ersal de comunica-

' 
ç.ão e intimidade fecl111dac!'. 
Nêles encontramo:, a mar~a 
irrecusavel de utn !-:Cn,ua­
lis1110 pleno de refina1n ... n-

• 
1 os n1<'>rbidos, que vi,·e p.1 
ralcla.n,ente com t1n1a ~en_ 
saçüo quasi ímaterial de pu­
reza. e de espiritualidade. 
l rma co11j11nção absurda d 
sublime co1n o objeto que 

1 

se misturam 
e~tranha e 

de ma11eira 
indi-;solú" ei. 

Duali 1no de 
prese11ça en1 ·eu 
1,a sua poesia: 

pcrn1anentt; 
, . 

eSJJll'l(O f1 

e 1,ão passo de um mísero lotus 
cujas raízes repou:-.artl 110 lôdo d~ todas as profundidade..., 

Surgindo ,,unia fase etc 
plena !,!t1erra - de t 9:1H a 
1942 - oi,; sens 1>oei11 as ~t· 

fizeram apf>na::, força:, oh:--. 
curas de um sof ri1nento do-
loroso ,e prof11ndarnente 
sni>jetivo. J,.,oran, abso1·,·idos 
1>ela inquietação hu1t1ana <1t' 
u "1ª época cn, que a reali­
dade an,arga do n,t1ndo não 
deixava o poéta ouvir ape-
11a,:; uma voz a , ·oz tumul-

' tuosa de seu n1u,1clo int('. 
rior. Sua me11sag-C'n1 C'ra, 
a•5-:m, constante,ncnte co11-
ft•ndida e abafada pol' 0,1_ 

tl'as vozt-s ainda n,ai.s ob. -
curas e irrcconl,t"cí,·eis, <fllt" 

sob a influê11cia da~ "º" as 
1·eaçóes sociajs e do a1,>êlo 
desesperado dais gera~õ~~ 
sacrificadas, co1,corrian1 pa-
1·a unta i11e,•itável dis1>c1·~ào 
de run1os e de , al{•re::- l·~ 

• 

essa carnctc•ristica lt.·11t a-

1nente a .... ;;i1nilada pela suJ 
poesia teve 11n1a irrecus.a 
, t'.l i n fltrência nas l?'(•raçôt:> 
,uais 110,·as principal1ne1,_ 

' te en1 dois dos se,,~ n1.ai!-, 
a11 t êJ1ticos repr('sentan t l' ... 
que são )lat1ro )1ota e F..d , 
son l?.egis. ,r ei11os que os 
rnais ~in1ples sinai!-, qut· e;(; 

agitaram leveme11te na ei... 
sencia poética do incompa­
rá" el cantor de «Ofélia , , 

, ·ir"ª n, ro111 pendo o 1> rGÍltn · 

do sile11cio que {• separa \"â 

de toclos nós para st> fi'Xa-, 
ren1 n1ag11íficame1,te 110 eria-
<lor das «Elegias» e no "1U­
tor de «O Deserto e• os ~:ú­
n,cros ». Estes poétas qu,e, 
en1bora fiéis a ~• 111e,rno", 
po su i nào. cada tt n1, forte 
pt•r,011alidade poetica, e ex_ 
tlri1ni11do mensage11s de 
uma visão lírica inconfun-

( Co11t. na pág·. 12) 
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1nito-.. no holso 1,a.__ 
sca'\"'a a•l long<, do meio fio 

• 
na ca lçacl~1 daquc.'>l<! t•sQUt'-

cic1 a P si 1(•11<".i,• "'ª rtta d t> 

bubur">io. À ~rrt'nicladt• do~ 
s<'ll'i olho~· e• a 1 .. , . <'za do-. 
s~us .c.o~los traia,11 tal,(•1.. 
\1111 dc~Fpero íntin10 •1uasi 

• 
trn1 C<tnflito in tcric,r. que 

, nl('lltl• a u1n <'X()<'rin1en­
tarlo a u t o-do111 í n io t>ra po.s­
~;, c>J tol<>rar t> disfar~ar. 

Tinha n111 aspeeto e-;1 ra-

11 'ko (; diferente n1as n1<'"-
• 

mo ~,,in• era in<>xplica, <•J _ 
1n f 1\ , ,. ,tl :!H r. S<•u ,·os! o 1><>­
d1a '-l l hc Jo· t ' a,, Jl\ (:' <;(''''' 
1 t•11: 1ie, f ,•io ~e eu o oll1a :-. ,-1• 
con, 51· ,iifcrença 011 in,·eja. 

• 
( >n1bros t• ... treifos t' finos 
a.cc..•11tuadan1ente i11c]inados • 
p at·a -1 frenle l"<''<'la,;in1 
e.ai • -açc, 1, fra qu <.'~a. numa 
p recoci<lade vadia insnbntis_ 

• 
~a <~ ll t' Jl<' nt n11·,n10 ,t 11n1a 
pit~lade proJl<l::.it ai in,µira• 
, a ('i1n11>aixão. ;\ nda, a de­
' cl !r.i ,. s\1 a rcan<lo a :- pass a-

• 
da.:-. cor10 ~e t•:tiv<>,,e a 
con !il . l,,:,.. <lua1,rlo tira, a as 
n,;,,.._ do bol,c> <lt:' ixa,·a cair 
u,,~. br.,~r.~ lon g-os e l't· los , 
que <l,.,.;il ser como os ôm. 
br,1~ 1i,al!"ros e finos tan1-
b,:1n. T>o rogto o seu tooo 
f •ru <.<ln1um :\"ada ha,·ia ne-

• 

Je ,, 1 ,ll•Je que lentbras."'<' a 
,.,,1a i,J·("·•E'nça 11en1 m~SJno a 

' ~ . 
Mt•a ,t ,1St•nc-1a, pcquc11a t' C<i · 

i-; r1 .1 J COl\lO (')e. 

Con1e<'ou a Jêr no~ carfa­
Zf>s a1nc1r1-arl'Os aos posto, 
f'lótric.'os t• nas i11, .. ~riçõc·~ 
de pmpai-:·anda F)o!ítica pi­
xa.cl.1s no iu uru fi:01t , t·; rv. 
H.ornrns t• mulltcr<'~ l'nfra_ 
van, t> saia1n da ~orvei t'ria 
da <~q11ina, que S(' destaca . 
va t·m ~tia lun1inoç.idadc. pa­
!idarn<-nle .. l,·:1 de Ili~ fluo­
rc·~~<'n ( e. .:\ J>t•nai'- e,st~ n1 o ­
' imf:-11(0 co11<'<'111 rado d(• 
J!'t•rtft• na <·$quina quebra -

' va periodican1(•1,te a mono-
tonia da r,,a. l"><'la vigi•s<.i_ 
ma ,·<·z ou tal,<'~ 11el.1 <.'<'ll . 
i t.·-;;~inta t•I<' ,,,t il'\a ali. l~ fi-

?. \ ~ a((. :L. rua adormC<'('r. 
'i1111 ,•., lll( ' 1";,;1. 1\,t'I (' O lll­

p }t' l :11\\t nl e clt• <>lhar ::14u 0 la 
ex1>1 ,;;ão in<lt•finí<'la, , ·a. 
~8 Clll ' ' <'IP -.-. •ntprc t r ;:izia • 
no oll1nr. Jan1ais 1nc a1>1·0. 
xi1!1e i cl{ I<' 111a<. fazia go .... to 

• 
l'"C"p :i 1-.1 r nac1 u<.> ll' 111 i:-t t'·rio 
hu 1nano ad, :nhnr o ~<'~rf-

• 
dô e> o C'11ígn1a daquêle a . 

bando;io. l ' n1a , ·ez pNli.11,e 
fó.;;f oro ma~ êle apenas res ­
p ondt•lt que 11ão fun1a, a. 
, z. cl.1ra e g ro a. qua"'i 

• 

• 

.. • 
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Ilustração de HER,t.\N"O JOS~ 

S<~lt•n <.> , ·oz de d,•:-conheci-
• 

do. Pot u 1n a coinc..·:df.ncia 
' 

qtt<.· nada lt•n1 a ,·êr con, 
~~~ história, 110s t>ncontrá ­
, a1no:::,, toda~ as noit<.'s. En-

tão 11unca nt<' passára pela 
• 

eab<·<:.t o n,oti,o que o le, á-
ra at._; a li, ll<'n1 quiz t:io -J>Ou<·o con1pr11 ,'Jl<le r a r.:.zã<, 
<111e fazia o ~E·u destino sér 
not u rnanle111 e sc.-n1elha rt te 
ao tncu Ba~ta,·a QHe él<' c..·s . 

• 

1iYl'~-.;c ali; assint n,cio 
t rii,:c•. 

.,\ r,a·incí,>it, to,,1ei º" 
11c "'lo<> '· f" llt on .,1·0.:0 1,ur e,:. 
:-\talid,1d <· ton<:i<lerando o 

• 

cl, • ... ca,o qu , eu d <' início ti-
nha pela ~ua 1>rcs cnça. ~ a 
ccr t a c•}a ,,._,,, •rn ,·a por ai-
g-ut·Ht. :'\ão dt•, ia 
r<>~,a r. P<>clia ser 

n,,. int .-,. 
a({, Q\IC 

t·~t i,·e~~c ap<•nas ,·i,•endo . 
apiruan<l<l a , ida dos r,t1t ro~, 

• • • o que e u1na n1ane1ra 111(>· 
Íf'n~i, a de , i, er. (.'ada um 
te111 a ~na , ida. Pc11-a 
1 udo c."1~ualidadc. 

• n111n 

• 

~ dt·pois depois que co· • 
I,\t 'C i :t lom.t.lo C't)lllo par. 
fp i11tt•!!rante daquela n1a . 
t · ic acon t cccu para n1im. 
F.:11f~o c;;e tornou i11di3pen· 
~, eJ aq,,ê},, :.,,.í)ê11cio, im-
1,r<:sccndi, el aqtJ~la tra11-
<jt, ili<ladc. ( ' on1t-<t' Í a intagi­
l\~-Jo trt'nt<·1,<ian1~ntp fa1\_ 
têi~tico. O seu ar de 111orto. 
, iYo alin1enta,·a tx>m a ,,,;. 
nha quasi <>bces~ão de fazê~ 
Jn fict icio. 'l' orna11do-~e ir­
r< ai a n,e,,s olhos. f.le se 
11 r t•,t.1,a a fa111a,ia criada 
pPta in,al.!"Íllaçã1). l')~tra n,im 
a ~ntl , ida C.t)nte,a,a to,ia:-. 
êl, noit e :--. I,og-o qu" salta, a 
do ônibu~ t•le j:í c,t, a , i_ 
, t•ndo t· lll3Í'- par<·cia so­
nh:t r A cha,·a cli,erlid<l re_ 

• 

p :i rar na sua roupa, se era 
~: llll'!- ll~a rla noitP anterior 

' d t." oll1a r <> ~eu lo:?ar ,e era 
• 

o n1t•,n10 da , i·~1>era. ao11de 
i'·l (:' ec:: ( i, 't1·a 1> arado. ·r udo 

• • • 11ao parecia a mes n,a coisa. 
Contudo i·le 11ão 111 uda, a 
nunca ainda Qlll· a s,1a ,·i-• 

, 

da para minl ri, t·~sc alJ!;lt-

111a coisa dt t'.stra11l10 difc. 
r<1nrc, cada noite que passa_ 
, a. E1n Ri, dt•,·ia ser •• RI t>s­
m o íJU<' não conl,c•cia o ntes• 

ll\O Qtlt' t'U llUllCa 

con1 p)et a n1 c>J1! e a 

.... 
ch<'gar1a 

sabcír 
con10 era . 

.~ .. ,cz(•s H\•• da,a a in, . 
prl~s~ão cl<' s ofrin1enf o . . \ 
<1ucle ahando110 1-a u,n 
dt:·i:-perdicio cJ,-. , ida. _.\ sua 
tn·if-;teza , iJ1ha n,ais, da-

• 

quele d t• .. preso qu<' t'le t ãt• 
f o 1·t en1cu f <' a 1>a r<>n f a Ya st•n­
t ir c!e s i n1cs1110. ( 'on10 t111, 

~,:icida r,·~"-t1scitaJo cac11 

, ez 1nai:-. a f:<' arrepender d ~ 
('C::I a 1· , i, cndo t)t11 ra ,·e> z. . 
J)e, ia ser 
u1in1 (udo 

1 

• a:::,,s1n1 ... Pai a 
l'a~ua]jdad<'. 

tloje d<'pois de tanf > • 
t ('m po, i• <l1fíc1I ~i.s~e, era · 
co111 perfeita f"Xatjdão o riu 
me ca11sa, :in1 aqu <>le,;; n10 

lt1(•11tos. Ele e.-a u1n arco 
iri .:: de intJ>re!'sÕcs. cada oi a 
11n, a côr rli f c·ren I e• t•J"a :-.í , 

• 

t·~collt<'r. )la~ i~:-:o duro ., 

t><•nco. 1\quilo que t•t1 ,chn-
1no de fanta~ia foi pt•rde11 -
do a g.·aça. , irou coti<lian,, . 
eft·n1Lro incolor. J\té qu(• 

' 
afi11al pref<·rí <111c a 111ir:• -

:!'cm do d,·,conhccido s,• 
dt,~va11ccc11do Rt~ rt-aliza~-

• 
~e . 

Era 1,at,1ral que eu se11-
• • tis,c ,1n1 interei;;;se cnrJO!I.<) 

por êle. A realidade de st1a 

, i,Ja despert o,1.n1c vcrdadei . ,.. . 
,·~ ent11i;:1a1'1110 ama a11s1a 

' inCA.lntida, de co11l1eec.lo f 

d•:s,·enda1la. J>ottco ten1po 
df'pois 1·ti.cebí u n1a cart:1 , 
t·uin t.-echo que interessa a 
t•:-.sa his tória retenho na 

n1l~n1ória. 1·:1.I, cr. p,,r 1ne 

t t:' r<·t11 rc, <·1 ad,1 cc;sas pouca'! 
linhas a ,crdade 1naito. 11osi1i 

, an1e11le hu1n.l11a i-ohre a 
,11a , ida st•ja «• moti, o su -

1 

ficicnte Qtl" 1n (• faz t.raz<·r 

s{'Jnpr<' d~ c-ór es"!l pet111cna. 
tlotícia ~ôbre êlc - «quau­
d•• ele morrer é J}O:ssí,·e1 que 

nj11~ucn1 Sl' i11cnn1odt.· co111 
• • • i~so, e talvez ate n:lo eon ,_ 

~a ~equer "it'.I" t"s(1ueciclo 
- . con1pleta.111ente .• ao tiCI J>or 

que al~nc,n ~;,·e ,,ara isc.o . 
Ele..· t·ofr<'ndo a 1tossa f.-1,­
<·idad<', todas as noit<.>s, {, a 

l<'ntbrança n1aís ~<·11tida qt, <: 

eu guardo sôbre aqt1eJe no 
80 de~conhecido ~-



1 

Página 8 · CORREIO 
• 

D~'S • A.R'fES .Joio Pessoa, 20!8~ 1950 
,. -~------------------,:!'O"'----------

HOMENS, IDEIAS :.: LIVROS - II 
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e BRTO dia, l1.1 tcê~ 
•. nos t,ío rapidan1enle passc1. 
<l~c:, \á no longinquo (; u~1-

• lJ...>r(.. p1·eJlara\·:.i-n1~ p.!ra 
r,1~ n1issão P1ilitar quan-

av () correio con1 11"> ·n1al , 
;.traz o depu11ha-111c nas 

' . 
1,1ãos o últin10 }i\·ro de :\.1-

• 
\·:, ro de Car\1a'.•l10. 

.A. l'ra ,lei.o cnn1 igo e 11a 
<"Qn11,:111hia do 4- Di,·eito d.is 
(",)usas d-0 ,•elho L :if,tietl"', 
·1 ,s ,.fundán1os na 111atn À 

• 

• 1it0 a11i11hado n:1 r~de, , 
ll'"'c,t gid,1 pPlo filó do 1110s. 
,u·· ,i!'o alte1-na, :t o La­

. t e ,111 o Ài\•aro, 1'sn1,>­
.:....nd., d,1. cl1an1a do cand1ci-
.,. '. u 11a luz proj 0 t.td:::. 
:. 1r . or de t )d:.1s a!­

·t,tadt. s. 

<: o lll 
, 

1nas 

~- .. e;ora <lecorridc, ta11t1> 
' . 

1 i-, >, l stnlt fala11ú0 11elt:- ~ 

. r c • ..i 11ão f aç) d,L crític~1 
.11 .i.t lit. r dl· costuras, \·i­
\ 11 f-llit~ preocupado na 

' , :xp >e: ~ão do últi1110 111odelc1 • 

l·P1 li\·ro dt> en.saios é 
)111 0 uni l1a1 t' 11, 11a \"é'l}1d 

l Jr(l1.tia: os asst111los :-e t)fe­
c •n t.1o pro\ OC'a11tes que 
JS pertuban1 na cs'·olha e 

:i ,·isão de conju11to. l,rin_ 
e pal1,1<>nte quando estes en.! 
c:aios tet:.111 ,t cl1a11cela <ie 
spíritos con10 Ãl\'~tro de 

( a1yalho. 

E11qua11 to n,t l)a 1·a ít)a AI-
' ' 

\aro <lon1ina todos os a.s-
c:u11t(15 subindo de ,,)('\'.l-, 
dor o r1: sta11tc engatinh~t 

• 
por E-sca<las e111 ca1·acol. 

1: n1 dos p0ucos que 1>re­
,•iu a ge11ialidade de Au­
gusto dos • .\njos foi Al,·aro. 
}: o <1ue n1crece maior des. 

• 
taqu~, con10 crítico literário 
ío1 ter a ge11ialidadc de 
profetizar que o poet ;1 do 
< 1<:e ficaria (l'a.pcuas como 

:, p1 c:.:-;são de \1111 grande 
i ,JPnto e como :1. docun1nn. 
ação son1atológica de sua 

precá.1 ia vida funcional>. . 
Isto era escrito nos ido~ 

d~ 922. U111a bon1ba. Au­
gusto dos Anjos estava na 
orden1 do dia. Os tempoa 

• 

pas:::ararn, an1ort.lll1ou-sc o 
poct;l e> , ·int<? ,. dois anos 
depoi~ ,·olta 1\l\1aro a t>SCre-

, ·.:-r: P:LsSa<l,)s 2~ anos , 
quasi a \'id~1 ti<.: t1n1a gera-
ção, ,·,1lta a lt>-lo co1l10 r>ara 

' 1,e11itenciar.n1e <la crítica. 
unilatel"al que escre\'Í. l.,i.o 

• 
111l,;ditei-o ... . ...... e> cnn-, 
t t1ào não n1e sinto na obri-, 

g""d.ção de pcnit0 neiar-n1e do 
que·, na(fU<.:l(• tC'n1p'l, :1fir-
111ci (pag. 1~). 

1 

l 

Ocupa-se Al,•aro 110 :::e-
' g-ur1clo ens.i10, da n1onogra-

fia do S1'. l)e Castro e s:1. 
, ~ ( seu cole~a de 1-\c~1de-
1~~ 1;1) sob o titulo . .\ugusto 
,Jos 1\njos Poeta <la ~íorle 

' 
e d~t )1 elancolia . ' 

Corn a sua i11i1nita,·ei lia. 
l)ilida<lc ,1ai o eriti< o parai. 
no, <lesn1011ta ndo y,cça por 
I ~ ça, o mecani~1110 apologe­
tieo, C'l1grcJ)ado pelo sr. L)e 

('a:::(rc, • Si!, a, em torno áo 

_.._ _____ , ---·---
• 

, 
/?:? --
~ f -. - - .....,_ -- \ 

--- .,, ,... 

- . - ---·---· 
J-:I>I<. OE~ ~.I r-: l,IJ<)~{ \ \f 1~, 'J'1J,--i 

- .. ..\.. S l·~<liçõl's '.\It•lhol'a1nePto-- que ain<la rec<•nt<:>111C'11. 
t,, C<;1nc·1no1·a1·a rn co111 u1na :--frit> <ll· , olunte'"i znai.s 11n\ cen­
t,•nário got.'lhiano. pr<•parara,n o li, ro «E(.\ DI~ ()l"Ell{()Z . 
• \ :--;ua l'siqu<'». dt• .'.\Iar(1ues · da (,,rur. para :sole11i:r.:1r O cin-

• 
q uf'nte11ário da 1nor t C' <l<' E('a. 

• 

-- :\Ioac~··· \Vc111eck dr ('astr" ''c,i o rnduto,· c>s, > h 1) 
Jll'.'la :'.I ,1horan1entos pal'a 110s d~tl' a ,. 1 sãu po1 t u{(t1€•sa dP 

~I . .\.JC>J{ lJÁitl'>.\I? • .\ <' TIO;,\ll:;:\l I·~ Sl JlI•,I~II<.)"\il•::'.\I dp 
I1<.>111a l'Cl Sl1a \\'. • 

- .\. ~éri<• i11d1anisla da '.\lelhor.1n1l•nlos <Jllt> conta cont 
li, ros Uf' 'fauna)', I~rich J•'ret111clt <'' ontroc;, foi acrescida con1 
o i-ecPnt<' la11ça1nen1o d!' «ÍZ\°l)l(),..; T~ SERT.i\:\~~J()S 1)() 
.1\l{ A.('; 11.\I.J.\.», ele Haroldo Cândido <le <)liveira. 

- .i.\ 1 he rt Se: h ,v0i tzer, f n1n n::::o filósof O alen1ão n1 t1ito e111 
( ,·idência no 1110111<.>nto, 'l<.>111 clr suas obras, \'el'tid'as para o 

nosso i<lion1a: DECADE:NCI.i\ E l{l~(;I~NER~~Ç1-\0 I)A 
Cll L'fU 1{.A e G(>E1'llE) (Discurso). 1\ n1 bos são publicados 
r,elus I~dições Melho1·,1n1e11tos. 

- 1\tra,és de dois lançan1c11tos da!-- F,clições )IeJho1·a-
111entos, «.t\ )IELH()R J\ \rEK'flTRJ\ » e «() TE::,;()Ul?O J>t,:­
l{IG()S()». o 11osso público ledor ton1on conl1ecime11to co111 

a obra de Xorma1, Dale. Íf'stejado autor inp;lés de )10, ela<. 
populares. 

1 

- El'icl1 KaC'stner, é Jl1ais u111 autoi:. df' gra11de público 
no Velho Continente e· que as 8di<_:ões l\felhora111entos di,·uJ_ 
tran1 cntl'r 11ó~ n-r,tças ."(" '"'ell J,·,·ro TI, ""S 1-10MENS 1',T' ., ,.., ,1 ., .., \. J'JI.. s: • ... • ~, ."'\. 

- «)11\DA)IE 8()\'.1-\RY» um dos li,·ros da trilogia n1á­
xin1a de f,'Jaubert foi traduzida por Ge11é~"Sid Per{'ira Filho 

• 

para as Edições :\lelhoran1e11tos •• .\ mesma editôra já Jançott 
«A EDUCi\('Ã() SE~1'J~IE~TAL» e 4CSALA~1Bô». 

- OS GOVERNOS DO MUNDO é o título do orJortuno 
<•nsaio de Carl'ie L. George que as Edições l\felhora,nentos 
progra111aram para a sua série de estudos atunis, i11titula­

da ~o HOMEM E O UNIVERSO • 

poc. ta. Prü\·a ._ xt1bcra:1te­
mente que Augusto f )Í 
< n1arg·11al . Unia ilha,-. 
1:111 <l<)ente. t· 111 sujeito de5-
~e.s que n ~ nte topa cot1-
<l" ::;.1,a111E:nt, 11 .. , rua e b,..1,lZ~t 

de exqt1isilão . E em St',· 

· ·1i111ita,· ·l, IX'1·so11ali-,i;i•nfl 
f ,tá t' g&11;0 <le:• :\t1gusto do~ 
..\1 jíls. L 11nel Coelho qu? s 
c.1J1did'l.tot1 != lleg-cu, p,.'o 
~ ·tl IJ'' pri11 ,•oto 1 di3,:ípul,, 
<!I") at ~·n1 n+aiio ,.-ate, j -
n ai:; ~e aY;z·:n11ou do m ·.~· 
tre ~·1,io 3t1,1,•c.',::, Jo t;J i· 

::,.,:!:ro 1>c:stich . 

Con p~· !'a Ãl, n I o o poC't :.1 

cl1ltpacl '. 1,··1·.-ado, ca\'H.1t> 
p l) cupir1 d·. tub(>rcul<>s-, 
(. ,1 e.: rt ).=- asp •rt os, a i o -
1=:' \.1111~1 l=\.lC. ~ 1 ão pa.ra u 1 

f. ·udo d !> ,nt ,,; d 0 id •1t·­
(. d i..11tre o ) Jnkt""P e o r !. 

: \"(). 1·L, t > t11 1. , uanto ' 
"u· 1 o fie r, .,, • ~')",•cl is -

' (11 .;.; ..tCt • 1 nf IT • 

1 l, iJ j•,, •1 
~t t • , ; .l ( t 

1' ( .. I' 121 d : 

11, a routi• (,h..,cure .. 1 J - [Ionr 

l~aunted h) ill an~l'1 • 

,,·11cre Rll 1:idolon, na 1 d 
r " , 1

- • 

1J1\ a black tl,ronr 
• rei~ 

[ . ' t,prt!, , 

1 ha, <-> rt acl,rd l,e..,c la,1 • 
[ l>1it llt: ' \ 

l"ron1 a1, ult1n1ate d 1 

[1'hul -
T'ron1 a ,,·ild ,\ eird e 1 1: 

[ l hat lict h s11hl11t 
• • 

Ot1t of spaCC' - ()ut e 
[T , '· 

• .\111bos abrig-ados à 1 1_ 
bra da 11,esn1a 81'\'ore 1t1-

bolica: 

Hast thou 1,ot torn (,J <> 
[N'aiad fro1n J,er flootl, 

The Elfin from the gre 11 
[grasC', and from tnP 

The sttmmer dream l>e­
[neath the ta1nari11d -tr!'c? 

Especial rc>ferencia 11 e­
ce o estudo sôbre Nietz.s l1e. 

Ãl,·aro é u111 anti-ni e:-: zs­
chea110. Confessa à pág. 
167: ... o e~crito1· n1ais rtn~ 
tiJ>ático que a n1inl1a ju\en­
tude co11l1ec:('U ,, Tal ~ês , 
J)ressiona<lo pela época 
( 1918) tenha s1: vincad a. 

t 

(Cout. na pág. 10) 
• 
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POR UMA ARTE AUTOCTONE 

rr 0:\{0 <' lllJ)l'('Sfado O l<'. 
n1é? elo n1et1 J>rt!zado coleg-a 
Fla\jo de • .\qttino para n10-
ti,·o ck-sta nota, tão intJ>or. 
tant<:' me parece ele ao 
tentJ.'lr fixar certos ru

1
mos 

' . 
a nossa p111tura, \dgando 

• 
qtta5.(> qt1c total1nc,1tc ao 
sabôr d,• uu1a di~>onibiÍida-. 
d<• de ec;;1>írito, n1ais afeita 
,-.o ctl não d<\ tra seguir 
do que u, id« 1 ntaa po 

• 

S.\~1'.\ ll<JS.',. 

,iti, a n1ai~ racional. 1t1ais 
• 

• • 
J11i-ta q11c a or1en1assc. 

I~ac11ltad.1 à infuiç~o J>n­
ra o papel ele único e a1,-
1 ;.11tico in1pulso criaclor ,ein 

• 
pí'rdendo todà essa ju, en-
tttd<> que se ten, dedi('ado 
à pi11(ura. a noção de uni~ 
<'Oisa t•sse11cial por que t a11. 

to !ô.C bal~u Porfinari l' cf~ 
que '1ojc pouco caso se fa:& 

• • • qt1e e o 111et1er • 

l"ontr.t·a-~c.· I1oje J>~i3 cria 
ção clirt•la . . ,et11 ~l' apt•rce. 
bt:r (lns ('}c·1n< 1110, c,,t>n-

• • 
t"1a1 .... 

.~s in1, t~ o \'.0111 l' Ç•J da t.•011-
, t r~a t111t· o jo, rn ,·ai ten. 
tar n1ant<·r e11t1·,., <• ';<'U IH'-· 

tinto ,\ rt ist ico <' o t t•rrí, t·l 
e pá11ico brau<'o da tela, que 
o de" afia t.• :t riqttcza de su :=. . . -
1 n c.:p11·aç~10. 

X.'to tendo ai11da o Sé.U 

, l)Cabt11ário f)l't·paraclo, a 
~ua !,i11ta.xc plástica t•n1 f o,·· 
111a, capaz de e1niti1· na )111-

~uagem da pi11tura a supo~­
t a g ra11deza de sttas idéias, 
o .;;eu conhecin1e11to literá­
rio do n1odcmismo colirf-, 
do em n1ilhares de revistas 
em branco e preto aliado ao 

I , 

habito de ,er reprod11çoes 
de algu11s ce11tin1ctrt,s de 
quadros de proporção mui-
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tas , ezt-s 1n ai 'lrf'S T'f'Corrc· n 
' jo, en à mem-.ria, e ele~en_ 

do o qlt{' 111" parece mais 
• 

de ~osto. tf•r l ~I~ aí o tr.o-

1 ;, o J>rincipal, o ponto de 
partida dr ~ua cria<:-ao. 

(J tr:i.balh,, atual na sua 
• • ma1ona ~t• r< "unte na •>lJo-

2-icão infl'liz: c-n1 vez do 
• 

( ,tudo <'d'apré~ na t i1r,•» • 
f a;c.~e ri criação «d'ar,rP• 

• pc111t ure». 
';\:os muitos ronhecimt•n. 

to que tenho e11t l"e os jo­
,.( nc.. sinto q11<· aqt1cl~s :sim­
palizante~ do modernismo, 
!-,Oll~~r .. te se apt•rcebera111 de 
L.na pt>quena parcela da 
Jli,tt'»1·i •• da Arte c:-;sa do • 
p r••Í) riu m od<>r1l i-Sn1 u. 

~abt• f> <' cti,c11tc-~p s,1hr(• 
BraquE· <> l)ic:zsso, l\latisse 
0,1 'I0dig-l1an;, noré1n 'h'ld!l • 
l '-("° 1•l {'11 .. n1 j(•tf·1rl f"I' l\!;_ 

.,.ltl·I .i..1tg-.:')o, n1,·sn10 11aq11 •­

)('S mais próxin1os d~ nú~. 
Ing-re!=; 011 Dl•lacrt,ix. 

• .\li•111 de 11111a deficie1,cia 
de ,isão do d1.,~:--en,0I,ime1,_ 
to ~era1 ria . .\rte uma !}rc. 

' 
cária noção da própria ,·~-
tftica de tanta., escolas Qllf; 

forn,~,n1 o ,dodel'nisn,o. Que 
podc,·ão dizt.:'r do Surrealis. 
mo õt1 do Ct1bisn10 c.on"'..o 

1 

conlp1·ec•nsão dt> ponto ele 
pariid.a r1,> qual terãc1 de t~11-
~re11ar ª" 1?rt,p1·ias idéitt,-.,. 1 
Como t·~11t:ct1!al' ~bre 111na 

forn1:i da qual não podem. 
de princípio corupree1,der-

' lhe o ~e1,tido? 
,-C'tn, e11tào, a co11stal;t­

rão de que não se podem 
formar os artistas à falta 
de m 11itas coisas cn tre os 

' Quais avultam: 11111a t radi. 
ção. uma c11lt11ra, llltt n1eio. 
uma ('d11cação, etc. 

í~ ,·11~tan1, .. ,tp dJ dc,luc;io 
' . 

dessas a.no1na.lias que toma .. 
vulto e importânci,1 o 1>• ,>. 
blema suscitado por I<"Ia, io 
de 1\qltiRo. 

Se nã.o ten,os unta tradi. 
ção a qt1al po~san10-s conti­
nuai, ltma cultura <tlll• IlOS 
au~ilit.• a t•11contrar o ,·alor 
dos sintbo)O!õ. se 11ão temo~ • 
um ,n~io artistiéo q11e df \"Í· 

talicia<Ie à criação artísti<.·a , 
1111·a <A•:caç:io que 110s nr<'· 
pare :· co111prl•e11!-ão dos 1>··<•­
l,It.•111:1 .... dc,·<'nto~ 111ais' do 
qu.- nu11ca tentar con1eçar 

uc1o i,to. 
.\ ,,1;mr-:~·:l mt'flida !-l!'"Í. 

Ft-n, clú, id11 partil' da oh_ 
• 

!'l·r,·a(-âo do que 110s cerca, 
à•1 Qllt' 110s cl ,, e dizer n1,\i~ -do que o t'!õ.l ranl10. 

O c.onheci1nc•nto 11,•rn1al 
não tt:'m Oll l ro ca1ninho, J ~(·­

não fen, 011tro can1i11hg Dt>_ 
ambiente ,erifica11do-lhe as 

' forn1.a .. e o sC'11 si!.!nifica,Io 
en1 tbdac; 

Qtl ! é 
a s11as relacões. 

• 
h<•Í<' o ,·ator <' o 
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poder da arfe n,exicana? 
O que si;?11ifica1n a arte chi. 
nt>sa indú ~rc~a ou <'~ip. 

• • 
eia? Não exi~te unt esní1·ito 
francês na obra d<.• 11m Dc­
J'ai,,, de 11n1 Braqu<'? 1.,or 
c111e 11ão pod~tnos t<'ntar fi_ 
xar uma art<.' brasileira. 

0

t: í\ racl t·rí s t ican1 e11 te bra .. : 
• 

lt•ira? 
E,·identen1ent" 11ão !.t•rá 

apc11a::i o rnotiYo da terra, 
o que lhl· ha de dar e ,e 

• • • t·arater poren1 o se11t1me11-' . 
t9 ligado à fo1·ma, a pt•ne-
t ração na essência das par­
ticularidadc--~ c111e cun~ti­
f 11<>111 o a111bie11tt• brasileiro. 

. \ propo~ito quero ll'm -• 
bl'ar a, 1>c:--<,ui~a:,; Qllc• faz. 
,•1n l.,c•1-i1a1nbuco I. .. ula C'ar. 

• 
do:,.;o • ..\i1·es, t<•nt ando s11r. 

J>l'Pender 110s boneco~ de 
bttrr,, <laq ft•ira., a hast>. IJH· 

ra a criação de algo pro. 
1>1·ian1enle nacional. 

-

Essa fo11te de C!ttc• !oi<' , a­
le Cardoso Aires não pos-

' sui tantos filões ricos de 
c.:u;:c• tão ain<la inexplora-, 
doe;:., 

Qual enfiln, a co11trihni_ 
• 

ção que JJoflc1nos dar à arte 
• 1 ., uni, t•r:-:i • 

~f'nl .t'- fa(anhas do. «me. 
ti f , .. ., s<•1n .o ca ld<>a m ,, n Lo de 

1 

11111a cultura resta-nos o • 
cara ~te 1·i s f Í<'.a n1 t .. n te n os~o. 

()utra não é a fo11te de 
inspiração do pintor mais 
representativo com qu<· <• 
paíf: conta - Porti11ari. Por­
ti1,ari <lo Jlra-;il, anunciaran1 
1•n1 ~c·v.· y,_,rk. E lodos ,·i­
ra1n como lan,bém en, (->a . 
ri, as no...,sa~ Ia,·adeira~, ,,._ 
nosso~ n,olequel' os nos~o<r 

1 

n1orroc.:, os 1n<*lino de Bro- · 
du ... <1uc a 11e~~a sêca os • • 
no~sos ,,qpantalho-.. sôbre o., 

• ·a1·ro7,a1~ o:s 110s. º"' carret:"a . • 
dorf's d<" caf {, e os seringuei_ 

• 

----------
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ros dcftrman<lo borrac ',·t. 
Ei~ uma 4ição dada p,·!<1 
n,ais inquieto dos no-..os - . pintores, s<.'111pr,• a~ vo t .3 ... 

conl os probl<·nlas d<' e,.:v-
las e técnicas • 

As escolas ,•xislt•n,. f.:}e 
as con h(•ce e as est u<la pn­
ri>m 1·."C.tuz toda a h.s~a­
gent de seu~ co11l,ecirne11'1),, 
i,,obrc elas ao ~eu denomina • 
dor comt1n1, que é a \ida 
brasileira . 

Q11<' n1ai:-- uma vt•z flt 1) 

sir,·a d(.l exemplo na hr,- "= 
tidade do ;;eu trahal., e 
torne claro aos nosso!. C!.t t"-

• j!;as JO\'<'ns na 1nesma "e-
• 

dida 40s artistas mc 1' ca-

no~ que o maior conb ~i-• 
ntt.•11to, co1no riqt1e1.a rle • ,_ 
piração direta e sadia t-~á • 
no que 11<•s c<'rC'a, no que ~d" 

pro~i~1a1~1c•11,e podl•n,o.. • 1 

, erdade conh~cc~r e !ó.t" , • 

Ensaios de Alvaro de Carvalho 

fund(l no espírito do autor, 
' u1na tése que os n1ell1,)rt'$ 

p_ 1nais autorizados inter-
~ 

pretes do catedtatico de B~1.. 
silt·ia não nceitan1: o g'~l'­

manismo de Nietzsche. 
_\ i11 fluência do filosofo 

:\.l<'111ão ~spr:1ia-~c epidcn1i­
<:am,>ntc <:on10 u1n n1al do , 
S't't'U}O. 'foda l-Ua olJr:l, \·:1-

zad1. 11un1 J>l·/i'tenso Ôf•n1n­

nismo espect1·al ~1prcs€'11ta , 
i1111 estilo g·ra1làiloq\11 ·1,-

tt-! e cn, cvnccitos c~bali~ti. 
c·os, lo·ngri de se torn:tr a 
Hiblia d e B••lzebú n1ln-

• 

gnou-se nu1n cainel de t,aile 
onde· os n1 edi oc1·es s"" i ~-:­
creviam para na dança da 

' ,•ida se cnc\1 r,·a ren1 n:.i co-
reografia uhstl'usa (lUP set1s 
e.sJ)Írito.s inapetent<it, in1a-

• 
g'll1::t 1'3l11. 

A Jtlansuetude de um 
n1u11do teolo!!'icn Ol)UnPa 

• 
C'le o dé--arroi dC' !-Ua de 
n1nnn'<>J!'ia. 1' ,. )-1\l() ,Jç.n, 1l 

logo, num clin1a espiritual 
na antt"_,·(·C})t.. ra <l'.1 c:i-. • 
sett l'itn10 <io 1ninou :\ todn:; 
11:1 loucura dE." suac;; f'::-:tr·1. 
,·n,!!·•11,·ías e l''l 01-igin:.ilid:.1-

' J :dadt: d('\ ... .S( uc;; E'Í itn~. ,\11 
,!:<'n1 dessa no,·a two111 bP1 a 
os 111atoidc·s ton1a1 f11n de 

tl'-S, !to a.: c,1ln1inancias . 1) 

t1..111·1 sugtc.ti,·o interec:::sa11-
~ . 

tt? s ia .. naliz:11 a infl11· -

e- a de- :'-Jif tz~che na nosi:::i 
e(luca~üo. l'oucos L~cap ..... -

(continuação da pág. 8) 

ra1n à sua alucinação; ra. 
1·i:::!'ii1nos, o con1preendcram 

' sP ,; 11ue existe compreP-n. 
sã.o na r-te111a i11con1preen_ 
s~o de Nietzscli.e. 

Li-o pela primei1·a \·ês ao,; 
quinze ;Lnos .• .\chC'i-o c•rrlpol­
~:i n tC'. Seis anos dey,oi~ me_ 
+-ndica1r.ent,_. 1:'Xg<,tei q11as: 
tod<!3 as flla,., obras, or.! 
<' ,n~l1lt:1ndn_\1 no ori;:i11~~1 

• 

d•~Í'10U-

p~1ll,·:-' \.: 1 ... ..... • ..,:..<'3 1 d 
• 

<' d i·e~rt"SSO aos pE'nates 
- n:i ou,Lrta-fei1·a de cinza. 

C"on10 .~varo de (~an-c1II1o 
lK·1n " (lissl:! () UPberroen!õ.ch 
não {, o heroi de Carl,·le . , 
11P111 <> l'<'prese11tati,·e mans. 

d,• E11,e:-s0n. E' lttr\a abi::-tl"a­
ção 'llle ~raç:L'- ,1 D us 1150 

S? torn0t1 rc-alidade. U111 

aristnrrat·l ,~~piritual QUE' 
l?'Or()u e1n bôa~hora: A lch 
lt>hre eucl1 den Uebern1ens_ 
eh. n~r )fensch ist etwae 

' 

,, 
• 

• 

da. u 0 b •n,·undC'n '"' ..., ' 'l 
soll . A ist-0 char1ou F , fo 
I~err(':ra de super.h•A 1 

ni~1110. ...\.1,·c>n1ata 1-i.t 
' 1nando-o de '-Up<'r-I1uma ~-

mo negati,·o. 

FilOSl')fican,enl,e. Nu !1_ 
• 

ehe é u1n 1nrtl llP<' .. ~sá • 

J1nje, pc1r:1 1n:n, urna ~. 1 • 
' eir dPfo:S"S l'~COl'l,-i!.it:.t' ... ~<; 

qn,• \"<'7 po,· ot1t 1·a lanç.' s 
11~ãr,s 11a p1· .. 1t Jei.1 a d ., . 
ti<::.1 i,,. t·n1.a ·it~i111ins 1 

"' JlLl ad:1 que desP1l\'" " 
• • 

"l, :-so orgt11J1n, a nos~ 1.1~-
, 

~~,11:.111ça "ln n<'s n1e.s •!i • 

forque afinal o in.su ·.do 
"!,· Sils-Mar1a f ni a r. h>' 

1ili11•,:1<:"; ~, Hon1ln1 e, ·1 "l 

(J J' h• I , \ 11. • 

:\. 1 .. Jlf> r·o~JT<) fJ , 
RI)IBA trn 

(Cont. da J)ág. ·' 

,ista as dift·rl'nt<.'i, fase tl=-­

da ;ua ob1 a e 1>articL ar­
m t'II te a t~111 qltt~ êl<• e r -
, cu poen1a~ ('m prosa, ie 
q\t-.' ci:a f1·ag111c1,to!õ. r-J. 
HU n1c·110...., do feitjo das · u. 
mi11ations •. 1>arecl· ind .. 1 

• • • ,1uc ('01,tral'1an1c11t(' a f 

nifto do sr. <le IJouilla1, "" 
S . ~n-J,.aco~I e. a «. a1so11 c1, -

f er» foi a i."1ltin1 a cont1 

('ão de llin,bal,d 1>ara a 
~ia f ra11ce.:.a. 

-
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FANTASIAS E CONTRADI OES DO TIO GONZAG·A 

CON H 1<:CI)IE:\"TO 
J)f • a) n,a is ot1 menos es- · 
tr" co1n un, aut~r 11ão 
e .. ~' dt> 110s i11fluir no jul_ 
~-= "'nto de sua obra. Não 
.. a ta do caso mais co-
r: r da amizade ou da ini-

e, )('vando a um:i de­
ci~ ...... 1 bel1évola ou a 11m pro-
11 t .:.me11to severo. Nada 
d1r..;• l O c.t~o aquí é l>l'e<:isa-
m r -. Oll ! 1'0 C d{'\' t' SC'l' en. 

1 
• te tl '1-o em tcrnto~ rigor<)-

. 'i' te literários, Quere­
rr•• 1rn1ar •1ue o co11facto 
m~ ,. de1norad(, cont 11111 
fi. l j <:; fa. tira de certo 1no-
cf • ·, a I i b • rd a <l r que t f> nt 

• 
tc1 t- itor de ir dando a 

' e;. p~r sonagC'm a encar-
11a · .. us citada por st1as im­
pr ---t-s próprias de acôl". 

1 

do .. -.n10 com s11a própria 
i~ ,. ação e a capacidade 
r ... 1esca. Sim porque o • 
le ., a jt1da a co11struir o li. 
,·r ir .. á -Jhe o acabal'nento. O 
r,1 cis t a , ê, descre,·e 

• 
~1 ... , · t. do ânJ!ulo onde c~t.í 
co ' do 111as cada leitor vê 

• 

u l!:!· ... 11 a d e un1 p0i1to dife-
rt" .t t' en1 hora cli,•crsa . 
r.."; é 11ecr-;sá rio reco l'rc r 
a .E. - tein para , er corno 
e .. , ,d iferença de te111po e 
C!-:J! L pode t t·ansfo,·n,a r a 
~ 1 • acle» e111 p1·oporções 
alri r c1 11 t es. 

'J\ u caso de l .. uis .la rclin,. 
e•' '"' 11 pres~ão ainda se tor­
na 1 2.is forte ;porql1e se 

t 

t r2· .l:.; de um autor que tem 
1?." 
la 

~,( n1 e en1 ~·rande esca-
• 

t a)Pnto de ator. lst~.> 
~ un,a descobert a. por-

qt t: ..- " ta conversar con1 
ê1t-. ara vÉ>r a olhos ll:Íts. 
F. 1 es1no <, rec-0nl1ect>, 
n 11 , ; ~s1,écic de senti1ne11to 

- - , d e , ·u,traçao que nao e 
m~ • Go q11e uma das con. 
t r f.. • ões do seu t( 111 oera-
Int- • Se fosse porventu-
ra artista do palco, 
JJ11 • Ja.1·din1 la1nentaria cer­
tar~ e 11ão ter abraçado a 
t ri a por ser sua "erda-

' ... rl • , oc~iç.lo . . . 
, , Conf issõec. do n1 e,1 

' l' i ,. 11zag-a , que José 0-
tí acaba ele ~'\11çar, 
cal , ~tam realmC'11tc pa-

' ra • atitor 11n, lt1gar em 
nv·· ... Iiteratt1ra. A frasr é 

• , . . e<~ 1 n1as e a propr1a 
• 

110 ~ '-0. l,,orqu-e o livro é 
11~ :-crito <> ben1 cons. 
t · t•f ,. 1\"ota-~e certamente 
tl ~, nstanle preocupaç - o 
de: •• r psicolo ia un1a 
ai 1r1 rprin11da pa a 

• • 
~ 

.. 1 

ERNANI Sr{TYRO 

sentença~, e as afir1naçõt•s . 
J>or mais que o autor :-.e des_ 
rulpe da$ diva;...a<.:Õt .. s (pág~. 
146 E.' 49). e COllÍCS~C fugir 

cf.1~ 1,-f.'11eraliz?~Ões (pág­
J ,>2) esta de Yez en1 quando 
J;:t•nPraliza11do se11te11cian-• 
do. f,1z~11tl,1 frases ,011 tro('a-

---------

A NOITE DOS POETAS MORTOS 
DlJLCiDJ() )IOREIRA 

STA é a 11oite dos J)Oetas mortos 
E,,j,111ada ,le treva e de silencio 

, 

'/\roite qrte lei,a aos barcos naufr:aga<los 
O Ja11tas1na ,los velhos co111a11dantes 

• 
Esta é a noite dos poetas niortos 

Só os velllos 11oe1nas são poen,as 
No silencio e na treva <lessas 11oites 

lnz,til recontJ>Ôr vell,as estrofes 

E oll,ar nas estrelas indecisas 
O ollzar dos JJassad<>S na,,egantes 

Reb1,sca1· 110 se,, i11ti1no silencio 
O misterif.) ,los r11n1os dest,ia,lo$ 

l1111til procr,rar neste abandono 
Os acordes da ni1ísica perdida, 
O !llarz,l/10 d,,s on,las 110s ,·osta,los, 
As l11zes en, lJ<IÇ<t<l<ts 11,1 distancia 

I1111til procr,rar ,,as c11n1ieiras 
O 1>ulto ,los f a11tas1nas 11og<1r,,s,,s 

Só ~ sang11e nas te1,,7,oras baten,lo 
A ,lesJ)ertor-111c deste pesn.delo 
Só o sang,,e nas teniporas batendo 
Dentro da noite do.{l poetas mortos 

Só ,,s 1,ell1<>s J>OP.n1.as são 7,oen1(ts 

'/\
1,> sile11cio e 11<1 tret'<t dessas noites • 

• 

/ 
{ 

Ilustra~ão do a11tor 

dill,os. :Ei~ al:!n11s E>xen1plos 
desses pesados: « . . . ('U 

imaginava ouvir a n1inl1a 
Dulce me dizer as coisa~ 
mais d<,ces, dttlcíssimas tão 

' J~r.,f a ~ para ouvir e depoi~ 
recordar!» (148). «Na sua 
ausência eu não dissera na-, 

da mas para t1m homem da 
I 

111inha natureza não dizer 
n:,rl :i é dizer qt1ase t(1do 
(86). «As duas janela-; 

1t1 eio fechadas como doi~ 
' oll,os meio aberto» (109). 

Já 1,ão quero falar na «têm. 
J)('ré1 que SP I retempera de 
novo», nem no «prefeit-0, 
perfeito» ott nas «penas ' , 
peitadas». (108), porque 

, , 
a1 e \tm perso11a ge.m 
Qt1em fala, por sinal um 
bom tipo, o velho Teles 

• 
jornalis ta de aldeia, catur. 
ra e sen1 maiores horizon­
tes, 

}i'eita esta rest ricão tal_ . ' . , . 
vez a mais seria que .se po,-

sa levantar contra as be­

lac. pá:g-inas do «Tio Go11-
• 

zaga » não há COJllO fugir 
' à confissão do extase t>nt 

Qtl~ ficamos, aJ>Ó a lt>itu­
ra desse li,·ro difer.cnte de 

• 
tanta força poética e inten_ 
sidad~ psicologica. Forca e 

I 

intensidade q11e s e fazc-n1 
s entir J>l'ecisan1~11tE' quan -, 
do <) autor· ~(· esquece da_ 
q11 ela p1·eocui>ação a11terior, 

e não fala 1nais ·11a «1noral 
dt> I>ulce» (a n1oral de Dul­
ce era a s11a beleza), ma 
descreve a louctlra de Ju-
1,a. nu1,l rt elas pá,:!ina.5 mait, 
belas de nossa ficção. Ou 
quando pinta aquilo a qt1e 

rhan1arianlos o «'Idílio/ da 
Tempestade» com o primei-, 
ro beijo de Dulce no 

• 

1,1eio da c.-hu,·a e do ,·en-
· to n1ixto (le sobressalte 
e de p r a z t.• 1·, de ,·io. 
Jê i1cia e c a r i 11 11 o . l 1n1a 
J>ál!'ina que cheg-ou 11a hora 
exata uma hora co11strwda 

• 

con1 arte. A queda de Dul-
CP (queda · ou asce11são? ) 

· não podia , •ir a11tes 1,e1n de_ 
1>oi :- . (J Q' ie µor, ent t 1 ra fal­
tas!-c J>ara .o an,adureci . 
mento daquele an1ôr, para a 
entrrl•"' (l~oue)P- beijo que 

• 
de muito já vinl,a «pinta,1-
do >, o ron1al1cista o arra1\­
io11 con1 a fu!!a de «Cocnru­
fo> d ,uinésinho poético, , 
011e 1111111 1,em pode ar,·ancaJ· 
dos quadros do «Tio G<>n­
za ga » sem deixar ,1ma cri_ 

' n\inosa deformação.. 
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As chtt,as d(• l,uis Jar_ 
din, são sem1>re chu,·as 
tristes Até mes n10 essa do 

• 
ídílio - a chuva d e Dulct-
- não deixa de :-.er o con,e­
ço de tinta his tória triste. 
E qual a coisa alegr<.• d esse 
l ivro? Não se trata real _ 
me11te dessa tl'ist <.•.za ns fi­
xiante e pc-sarla ca1>az cl<• 

1 

afastar logf> da Jt·itura as ai. 

1nas SE•nsÍ\'eis. .N e1n 111n~t 
tristeza de da·an,alhão, de 
desfecho t rúgico e pressen. 
tido con, coração en, !--US· 

' pe11so. as lágrin,as (•spe-
rando o si11al d(> partida. 
Nada disto, E' t11na f rist l'-

, 
. za stia,·e. uma tristeza dl' 

• 
artista. lT,n sentimento <lt 
inq11i(~tãçã1ir, de inscgl1ra11-
<;a, mais s11geri<lo do que 
descrito. (> 1>róprio fi,n cl(' 
Dulce i.· uma coisa <liferen­
te. De l)11lce <' <l<> f rlllo d<· 
se1ts amort•s. Te111.se ain. 
da a cs1•erança ele e1,con­
t rá-la, bt.'la e infeliz. , ·a­
..:ando · por ês~e J\\U11do 
tnau de Luiz Gonzaga de 
.'\ 1·1·uda e Si I va. 

I~o1na11ce auto.biográfi_ . . . .. 
co escrito na pr1me1ra 
pessoa, mas chE>io das al­
terações e idas mf'1tlira" 
cont que o a11tor saht! brin­
cai· <le ator, até na , ida 
real estas «Confissõe~ • 
('Xp lora n, pela • • 1>1·,rne1ra 
vez e1n nossa • litC'rat ura 
de ficçãn pelo n1eno, t' nt 

' t{·rmos an1plos e conscien-
tes o dualisn,e> <{fan tasia e 

' realiclade». trágico J>ini,-
11,io, em torno do qual !'-e 
,debate a nossa trislc con. 
dição J1u111a11a, rJ,j.11 ~abc1· 
,(' rea]n1ente é 011 J\âo a 
fanta,ia <11te dá realidade 
• • a~ co1:sa~. 

Diz Gonzaga à pági11 :.i 
J 

-,6: «Con\ efeito os se,gre. 
~ ' 

dos da ianaginaçii<> esta-

, .\nt na realidactl' .I~ então 
ii1n.agi11ei l)ulce, rea! palpi-

• 
tante com a s t1a beleza • 
!l1istonha !que me cnchi.1 
de s at1clarle$» • .t\diante en, 

• 
Otttl'os têrmf ;, 111as t;t.1.,. 
]J)re com o 1nes n10 pe11::,a­
menl<>: «Parece - dizia êlc 
- Qtte as coisas co1,creta, 
-e ahslrat.as e8tão igttaln,en -
te s11jeitas à aç3o do ten, . 
po ,e a ,·erificação da V<·1·-' . 

't!ade que encerram si, {, 
pos!--Ível na consu1nação <lo, 
~éculos» :< 122). Ai11da: 
~< Amar proft1nda, demorada. 
lo11cam·L:tlte, porq\1e a n1i-
11ha nat,11·eza foi feita d e 
-exageros de .absurdos sú 

' ' :aceitando a 1·ealidade quan-
. do envolvida em so1tho:-. :> 

(132). JS'o11tra passagen,, 
.quase sof re11do as dôres des-
5e dualismo, exclama: «_.\:-. 
l.llinhas .re~es aos f.ato~ 

esliv••1·.1n1 sen1pre !,; Ujt>ita ... 
a i11lerpretações reais , fan­
tasistas l' ali· alucinada-. 

• 
e1u<~ se Jlroce::.:.a,am a be1n 
cliz~r contra a n1inl,a vo11tu­
d e. ()n melhor: <ll' acf>rdo 
cou, vária, , ·on lacle~ con,c-, 

• 
se <' li fo~,l' n111ita, criat 11. 
1· as n t11n ~, <.Ú >>. }.' i na I n\ l' n te. 

conto :o.(' e nconl ra -;~c unta 111 . 
paro para e,s,. <le.sc:,pero, 
Go111.a~a fa la quase 1>ra.!l -
1natic1n ente 11un, capítu lo 
qul', po,· conlr,1slc·. se inri­
tula «~on1bl'a ... de J.,011cura 
« '1' rt•n,i no clia st':!llilllc :1 
,·is i ta a o h o, n ,. 1n i I\ feli z j u , . 
tantt·nte por ~a bcr o e1u e te­
ria acontecicló !=:e o 1nild~!'' 
das 111in l1as i!l l<'l'l)t etaçõe, 
fanla ,i,ta-... 1·eais t' a!ucin;-i -

• 

elas J1ào n1e obri~assc· a 
agarrai' :1 ·icleia que 1nai, nl t.' 
co11,inha , (pag . 1., 8). -' f,. 
seria e,ta ~1 1·azão ·· \.•rdad ... •i. 
r a cle não I t>r pratic:-,,Jo o 

• 

cri1ne pr,•nt eo<litado o as~~'"-• 
sínio do marido dt' Dulce? 
Xão e Gonzaga n1es1no o • 
explica: «1'remi, J:clei t' 

• 

a,~ol'a sei, fiel it:-. 1ninha, • 
pró1>rias co111 raclições, q1.1<.• 

1n uila!-, foran\ as cau:.-.as J>or 
que não n,atei o homem, 
(lf)<l). 

Tô<la a hi:::olória de Go11-
7.a 1(a ~ 11111a teia de <1e ... e11-
con tros cont radicões «d e~,-• ~ . 
P<ll·~onali7.arõ~s J>ruc;;ca 1t 

• • 
ate ,., a 1>a t' l' ll t l' n, l'll l <· :-:cr11 

s<·11tido. se <...,,4uecern1<>, que 
a l,n;<)ade ~e con•põt• ela~ cfi ­
,·C'rsidacit•..;. F. ni,to con".<i _ I\' 
11nta d e ~uc1... granrlez:.is. 
G randeza <1ue se podl· 110 • 
tar í:an1bé11i na, onti .,sões . 

\. açüo do ro1nance deseu 
:·o!·\-<.:c tôda nun1a cidade cio 
; 11 l l' rio r <(ci<ladc serra11a ,> 

• • 
qt" os c.oe~taclt1a110, <le 
~ .i;s J ilrtlin, J>orler~o identi­
:·i,· .. ,:· con, fac-ilidadt>~ )Ia · 

• 

A Consciencia Lírica de 
Deoli11clo 

dí, l, nutt,11or.1as e• j>u1-.1 • • 

(•stão co11tudo iii!·ado:-. i1 ~J .. 
r,o r 1.1111a ,sj n1 pa tia f o ri' en1 _. , _ 
tr huma11a de sua arl e \>Jr 

• 
11111a ;nuito ínti1na C,!J,ac;d.1-
dc d,· su ... est:1o e con,preP,1 
~ã,, J)ar.1 a::. 1·»a!idadcs clQ. 
lor<,.c;:as dt" no. ~o ten,1>0. e· 
Que o J>oéta 1>ren1atura-
1;1v•1l 0 r.101·to já Jeg·ára uma 
lie ra 11~.1 1í1 ;ca qnc 11áo fiel. 

Tavares 

ri.1 e ·ouecicla 11:1 sua ga, êt~, 
< c>11cl!' cst:i, an1 tra11c,ido~ 
poen\as intortai:; >, ma!- con­
(i:tiiari:i indefj11iàan1ent~ cli­
lt1ida e ir1apa~a, el 11:i, 111, 1-

.:oage 1s dest s -;eus :_illt~11 t· 
cos irn1iior-, es1,irit11:ii... IE 
cs\,nten f e, a,.,.:-im e.$.taria cu1n. 
prida a sua 1ni:,:,ão e a ~ua 
exi.!-te11cia plenan,ent<' i l º 

t ifc·•,·.·: 

• 
As .sei 1ei,te, ja lançei ~t lerra, =in n1ar e ao ~~u . -e ona"'lo f lõres <'obrir<·1n a tt•rr:i. o ma1· t· o e.eu • 
~u ;1o~le1·ei n~orrcr n1 ais t1111a , ,,z;. 

l · · {I e 1 , .' 1 1 11 :1-,::;1:11 1li'i1 

f ,t h' 1.t·o ;,, d!!le. Procuro :.i 
~t·n11, r1 110 nn1ô1· (• !ta 1Jel.},;.i 

os i.1 , '.ivo 1nais forte, (1" 

.st:a , :ci~ e dl' ;.-;ua art<>. 1·: 
qc,1n,•nl P E'Il'.:O!l trot1 ilo s •i. 

ca, \i nho a a11:.!'11st ia C' o d '. 
f.espe1·0. Son1.,•nl.! i11difert'll· 

. -~a e 1n,~on1p1\:(·1tsao 11r:::;. 1 

«planicj" dC'so l!ida <, es(;. 
ril ;, que 1:1es sufoc~\a o~ 

• 
sonhos torio~ e a~ asp1ra-
~ões de :purêza. ~las <le:-, :.i 

luta haveria de 11a:-ccr a 
mais bela m<11sag-c111 de u111:.i · 

época chl'ia de ir1quit>taçõe ~ 
e i11certezas, a n,ais l1un1a_ 

na e a n1ais lumi11o~a d~ 
todas pela -si1,ceridade. n1a 
t.an1bem pela sua irrecusa­
vel força criadora. f>ela cX-

JJre,;;:ão e J1el,) sentido 1>1,,..i­
fu11da111e;1te uni,<!r!-\a1 dt> 
s11a consciência lírica. De-;­
" 1 111esm a Cc)nsciência lírica, 
nt~sterio::.~1 (> in,1ti11!!ÍYel . ' 
tjU.! se t11contra {.•n1 todo 
,·ercladeiro poeta, c;eja ,·,1,. 
11n, '\'ovali:-. t1nt !:ilkt- ,111 

• 
l{iinbaud. J>o,·que ·n:l ve1·d..t-• 
d .· r,ais <lo tlUe <-l·r:tir ' 

• 

!l<•e:-.~~t. Deoli11do 1'avart, 
sriube acin,a clt:' tudo, ~t.'11i-

' a1n1e11te conti1nica.la. l·: e~t 1 

foi S(' U\ dú,ida, a {il'Pt> 
• • 

n1ai<•1· de sua efên1era ,·ida: 
advertir ao!- l10111e11:s da 
rni:s~ão t ran~cendê11 te que 
Jhes compete neste m1111do 

' restaura11do nêles u1,1a cer-
t~za e ut11a f~ prof,111das nus 
destinos eternos da poesia. 

(Junho de 19~0) 
• 

c1 lll' a 11~i>nc-i.J do-. 1 u~ :11·\,..,._ 

c,~n1lini:; ila . pe,,t1<•1,.1e; ,id.:.1_ 
<l<':-- : (• t r.i~n de ~0,1,.a~a .,. 
rápido ,, Usl' <tllt· ~:, , 1:,te 
r1 <.t>,1~r.,, n1oral , ,,,1,1,1a • 
t1 cf,eiro da peqt;enc1 <·idade. 
A~ pri,pria~ t ric..a.., J, .cai-. 
~e dcscrc,·en1 rotn u ·•a I•· 
\CZa (' Ulll:I ,,o~! t-<l.1 d,• 
<I ' t 1.u de un, <> <·(i . t't· , •1u 
é tan,be111 t1n1 cxíntiÓ de­
senhista. )lais e<..Critor • 
m1oré111 <lo que de<.enhi::.ta. • 

J>oderia falar de ·11tro, 
J>ersona~•·ns dec.~e belo ro-
1nance. Das per11a-... da don..i 
)laria Aug-u~ta. Si11, por-, 

, -que o 1•ersona<:ren1 a1 ria J 

é ela, :-flo sua perna~. 
tracadas ·,tum n1a1·avil!10-

• 

so instantâneo; 11111na de ..... 
"ª.., pa" s aig e11~ irá pid a,. 
q 11ase elétrica .... - u11, pre. 
.sente cio ,escritor en, p.1-, 
pel especial, não pa1·.i o, 
bibliófilo ou para arr.if!'o, • 

• • • n1ac;; \una Joia pa l'a o n1a1 -
ati,·os o que tenha1n t\111 

1 

bon1 par ele olhos rápido, 
para ,·er. 

Desejarian,o-, ir r.,aj, 

longe reproduziJ,do paJ'3 • 
os leitores alg-u11~ tópico, 
do, n1ais expre ,i,·o d 
Lttis Jardii,,. e~ ~ua~r11a, 
neira de narrar e rle ·re­
, er .O espaço não che..,a 
para t ant 11, ,-o~t.art:'mo..,, 
pore1n. t· 111 ron1anc, coa1 .'I 
e•• te 11ão pode ...,C'r :ipre.c1.i­
do a~ int, nnn1 "ó arti ._') - . 
J>O r n,a i, )011 go <J u l' f '• J::.t:-. 

ja • E .ig ~ u1111 p_r.tida. 
par., ton1ar f õle .. o. E' pro. 
, é\ , e I q u " ou t r > J t. rt o rc ... 
t,.J1han1 i'ltprt ,:-.õe, 1tlif(>-

• • rnnlPs ~111tam ,co1 .... a:-; q 1 · 
• 

não co11sr f.ll i ~l ,1 li ·. Já 
~011cr~et '\laul!har, ad,er­
tin ((lle 11n1a da, coi~s Ql'l' 

caractcriz.1!'1 un1 e. ra 1 1 1.. 

<'s.critor i- que rlifl•rente, e-­
píritos C'nco111 ran, nêle dif . 
1·rntes i11-..1>iraçõe,. '\la-... ,a-
111os alér1. t·n, grande e~cr1-
lo1· despc-rta inspira<:Õc>-- di_ 
f crenl~s 11ão .;;ó en, 1>e~soa, 

• 
diYers::is 1na~ 11a n1e:sm_, 

• 
J>essoa. ! ntpr(>,~Ôes co·,trs-
clitória,, «reai~ e fanta-..i~­
t a,» tudo con10 1,~, ,·ida e 

• 
&\ as página cheia~ de , i -
c1a <.leste <c'fio Go1tz.aga . 

f>ode ~cr {Jtte a <,rea]ida· 
<lc· >) cio t·omanec sej .. 1 bet11 
•i11i.ra. Qut> e.sta, notas re. 
•rc1 fl·n1 apena" a i1nagina. 
<_ão d e un, l<.•itor, infl11Pt1 -
c•ado J>elas fanta~ia de 'fiu 
Gon1.ag-a, que fica .... e,ndo 

• 
de azora e11, dia11re 11ma 

' <.·~pécie de tio de 11ó~ t.od-0~. 
ho11tl'ns tão clteio-. de fa11ta­
sia~ ,. co11t radições • 

Pode -ser. ~la~ a1é lá con­
, ·,•11llan1os en1 que na vida 

1 

a(itti fora dos livros, existe 
Jnuita coisa sen,el1'a11te. 
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l(llllplctou ll,l ', 
• 

T5 pr1m.1,er.1s. Con•o o tcnlpn 

p. :-.,.1 depr1:.,sa ! 
A n.,turcLa fõ1:1 pródig.t c,1111 

aouc.l.1 mocinha que não teve 
t<. ,1po dt' br10lJr, de ,er , 11.1n­

ç,1 Dc<i,Jl ,, n1.11, tenra i<l:1J1.: 

h.1b1tuár 1-:sl á lut.1 árdua pcl.1 

,(xi,ti'.'nci.1. .. cu rúst1nh0 c:xprc:.-
1 o C:Ol,1::llO uc ll 01.L 

h l.1 1nanh:i.~ n.io 

e.e ,th, rr:.c irncnto 
r .J 

• • 
111 V Hl ll'l.11 ( ,1:, 

ou .1mar~u-

,·:, .ici<l.tl1ts de n10\ 1n1ento'i, e:111 

~~l', olho, brilha,.1 unia l11z 

t () e láb1" ()S f1)~.lll11s 1n cn,.t; , 

cr.tni b~n, Jpttt'cí,eis. A n1a­

Ji i., .1ind.t1 não h.1,ia ,{ir,<>· 

r.1 1o o obcrho ediiicio de c;u,, 

l nJ\1r.1 

1,f agnÓJjJ era uma bela pr<I• 

11 ,,.1 ! Conllu1u o cur,0 gin.i-

51.il con1 excelente., ,1prova~ões. 

Q1.cí1da p(los professores, con­

t.1, ., ígu'lln1ente com a simpatia 

~a<; ,o!c_ç;.:,:;. Era un:t. e seus 

no !os s1n1ple:c; .1 to<lc,s ll)nqui::.­

t 1\ 1'11, 

F cnnqui e.ta ri.,, n<> futuro. 

"L'll 1Jc.1l 1 • • quJnto deseja; 
, 1 r n1<..d1<..,l' Cu1Jar Jt><: en­

f c.rn o,;, li,, i,tr-lhc,; :1, dôre,;, 

\.:'>rt.rt,1r J:1c<; J'> C:,J')(;f.lOÇ.i::. C 

cobr tu,lo, ter clinheiro h,t,t 1n­

t~ p. r..i. d,1 r '-onfürto .í c;uJ 

r -e' . 

\'i , f orr. ida pt'las 

.. 
• c1r-

• • < n t 111 1. s, ,t prol ur.ir C lllDf<.:· • 

[nlvntrou rnuit.i:; Jif1lul-

" 1' 1.1s soube: \ <..O( ê-J,1,;; 

.. ~ li , 1 lln urn c. tr:itór10. 

• l1t1n111a d~ artc0
: a de 

(> r li n 1 lo cr.1 pcqu<:no, 1111~ 

(
1 ;'f< l\ l 1 ·1 • ·rn r.1 •• 

r 
C: • , r e. ' Ah ndnn1r l>S 

e 'l • 1 1 , Jc: f'('• •1.1 Qnt1nuá 

)r '> 'l Ol•ltc. A .. ,m l l,1 1( · e ll· 

' o e 1 ~::. l'i l:, .. lh \,l á, h1 '· 

t l tud. , 
• 

Fr .• 1mJ'º' 1 (; 1 , 1, l r t:'f 1; rl 
• 

brl l,1 '1brl 11\ l<l.! I . I '1• 

f i nho ... c.J n~ ' D Ah1._c. i, 

r il • f. Ô'> pl l oq i li\ ttrtune"' -

t • J1. " 1.i f I Ih. l 11" .t J .. 'iU 

l lJ}í'.J'.: ' l C. <. ,tLl,,O:, l ' 

( '-U.l fl l n 1 l 

• ~f oJ, t n l ,, 
\ 

_, 

COllREIO DAS 'ARTES·' 

, 

. I I 

( on, idad.t J(.((.dtll. 

aos don,inso, e fc.rraJns, r:.l'l 

n 10d , paraJ,>xal ..:e 

lortc s. O in\C;JOStl, 

cor:1gen1 par a t ri lh.tr 

tlo.~i.1r os 

niio tendo 
. 1 - • ,,, • 

JY\.1nn.1. ld 1osar; a 0011(, a:, 1 - o "a1n1-

ti:1 ll!n filme lOn1 su:i 11Jàt. Jn­
, .iria,< lincn!e. 

:i<:u pro;!ran1.1 dl ,·,d.1 e r.1 

n',o il.:ipe!(I Ja \ trd . .1.dc, ft'f· 

< Jrri: o outro ,obc>rto por fal­

'0.) t:tp<:"t<:s, e tospe l01n dc.s-
• • • • , la r.ro, 

• 
f r.., ,l) OO'i 5l !X•> (Qrtant, '• qne 

pl 1.1 

No 

cobrctn a C5lradJ ~egur.1 que . / 
• • • • c,c r1tOr10, LUll1~íJJ .';( lJ<; , •1 '-!esembocar 

<'!'lC.inlaJo, undi... 
OS ele:it,)S, 

llD LilO reino 
• dt·ve:rc:-. tOn1 retjJã,1, G.inhou .J sO pénctr, 111 

• -1 ' c~t11na u.,s outras ,no~J, qt2< 
• 

l'i tr.1b.1lh,1,.1m, a confi,10(.1 co I:lt, Ji.lulo 
' 

pro, urJ, .1 d is.se 
• r.1trJt\ .. .1dmiracão Jos c()lc­

.r.a., 
m.n.1r .1nt1p.it1., pllJ )l>Vt1n, 

1113:, S<: U~ <:::.for( 11::, l'í,1111 nu lo, 
. 

U:11 (C;ílü l ll'O J'm ,onsequênt1.1. :it·us 
• 

\':i T(.'it.l ,IJltir,atÍJ, havÍ,l ffiUÍ• 

to de 1n,t.j.1, que aliás é um 

mentos fitavan1 ,.1d.1 vc-z 

env<:nenados e (lc, qu.d 

111a1, 

.. -------

{) 
4 de julho é o Dia da Independência dos Estados 

l 'nidos. • • 

À pri1neira bandeira naciona] e, nsta,•a ele J 3 listas ,•er­
n1clhas e 1: ranca., alternadas-, e 13 estréias que rcprcsenta,·aru 
o::. 13 estados originais da União, e,n campo azul. O contrato 

, •,. , a confec,icna1 a prinicira handcirc1 foi '<.Ollledi<lo a Bet!S}' 
Rqr'- (S0r<1, Elizabcth Griscon), de Phila<lelphia, e cspccialis~ 
t. c.rn confecção de bandeiras e cn1 acolchoados. Diz a história 
que foi a Snra, • Ross quco1 sugeriu o uso elas estréias de cinco 
J ontds e .a disposição das mesmas. Hoje, a bandeira tem 1:8 es-
Jrclas uma. para cada urn dos Estados Urudos. -

, 1 A foto. reprodução de uma tela de Thon1as Moran, pin<or 

de cena.-, históricas dos Estados Unidos, apresenta ·Betsy Ross 
~1 sua casa, em Philadc)phia mostrando a primeira bandeira 
tio~ Estados Unidos a George Washington ( sentado à esquer­
da) Robert ~1, rrir, e George Ross mcn1bros da con1issão do 
C'óngrt,;:;~o Conl incntaJ. 

• 

Págin.a 13· 

' 

<la de,;gra.~a, pôs-s1: J~ toe aiJ 
cxan,inando, tcspionando tndc•, 

O!, gt:::,los da n1ocinha, para n. 
·-

'" :.')1 o oportuna, r;str'lg lr,lhe l 

vida. roubando-lhe a .1legr1 

qur t,1nt1> 0 1ntOIJlOdavJ. Sl .l. 

:1ln1J 1inh.1 u1no {_,1,nada d< 
lôdo, q11e s1.1focav.1 á \O/ ..:iv 

rou.x,nol'' ... 

l~Jgar, 1.11n do~ :.eu, lOn1p:­

nl1tiros Je trJhalho cercava-a 

J"" .1tençiies. 1'fagnóJiJ as 1otei­

J>rttav:1 C1'1no n1era lJmarada­

.;cn1; até que, f,lando .imbc<., 
' rctiJoc; po1 mais t(·mr(\ 01) 5tr-

\J(.V, 1.:lc apr<Jli<:1IPU·.)C <lo cn­

.~tio. e segurando .1 rrtnyl J)êh> 

'-inturJ., b1.:ijou-a n.1 bôca.,, 

O gc>~to f ôr a i1n prt"\ i c;to. EJ,1 .__ 
niio pôde resistir-lhe. Sentiu 

!ic:u lOntacto, ,urprêsa. Ce:s-
~.tJa ;1 pr, m<;ira sensaçi<> vc1c 

' A 

0 uo,o, a re1>ugnanc i.'l.,. 

- "E' i~to o arnor t .. 
0 1., ., " ..... .,, 

Sem c:.perar resr.ost,L .a 
4 

pergunta, que forn1uJar.1 a ~l 

própria, cuspiu-ll1e na carc1 t 
• 

sa1u a correr. Deíxou a port,1.. 

aberta. Abandonou tudo, ~orno 

!C na fuga encontras-.e salvo­

ção. Parec.ia-Jhe que !leu coe. • 
po, apesar da. carreirJ. continua.-

va prêso áquclc ,1h1 .11.0 od,<r 

so., 

- Jsto n:iu :ie rc p::tirá ~ .. 

bia qut e,táva,nos .,ós e ap,o 

ve,tou-~e. d,1 ,1t1.1 •r.ão 

b1:1,u. 

~fagnÓli.1, na ruJ. andJ,~ 

dcpre,,;;t Qu(rJ, ir l""go p.11.t 

, ai;.1. :-.J.'io <list1ngu1,t nãdJw 
,i..,n !-cntia o , ento cx~ut.u: 

un1a J,1nç.1 loulJ cm -.ua rabõ,, 
lc·1rJ. E le:, ant •. r a saia rodada 

Ela artrt.iva n1ai s .o pa~o. 

Confrangia-,1 a. sen'YQ\'âo fJ, 
.1fr únta re::,chiJ11.. Ô ..(at• 

, 
n:io e.ncontrou ,co elo 

em .J 

á,rúrnu 

dr :,te rn1 lc, n.1quC'l.1 n10"1nhli S<:n· 

s.il,l e boa. Pcn~J\,l n<, l10rtvI 

que cxpcr11nc ntar.1 nilqucla oc~­

sião. (Orno se quize:ise ino~ulJ.r 

se p.1ra o f utllro, contra novu .. 

pe:rigos. Agor.t ,;upupha conhc· 

, er 1nais o muntlc êste ,nun­

c.lo que ~e n1ostra, a tão JivcJ· 

s.o J:iqu&le que 1 le..1li1.Jr:,, r. ... 
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siJêncio orofundo de sec Quar­

tJnho branC'\J. 

- E' 1sto. ao desengano, que 
cl)aroam experiência <la vida/ 

E sc:us olJ1os negros m1ra­

,,.m uu1 ponto invisivel. e-n­

qu.anto em seu c~rebro dloca-
• • • 

~..lJD-~ os mais r>ar.1cr,Ka1s pen-

1.amentos. 

Edgar nã<> :t amlllva, Nem 

~ia tão pouco o ele~cr11. como 

tru princípe encantado. Não 

.Dutrfa.m simpatia reciprocâ: 

prenúncio de amor. Apenas 

llt- era hon1em e a achava bo­
oita. 

1'!agnólia ~entia-<;e ab.i.t1di • 
' clolorosamente culpada. o~ 

c:u!pa tinha el~. no entanto l 

Nenhuma. 

Chegou em casa; olhou-a. A 
fachada era a mesma; as Jnes­

t11as flores. nos rantciros pe-

- quenos; o sol já se C',;rondera, 

.-sta\ a tudo escuro, tri ,te. Na­

~ mudara, apjtr<:ntemente. 

Nem a prÓpria joven1, que p.1.ra 

8lgu6n desavisado continuav11. 

como dantes. Sómente ela per­

<"ebia 2. transformação que se 

pq>ees~ara em !ii, na sua ma­
neira de encarar as pessoac; e 

o• fatos. 

Era como se uma ~aletinha 

cuidada com carinho por sua 

dnri1. recebesse a visita ines­
p~rada de vândalos. CCIO'O o 

•mbiente ficaria alterado! Pe­
<!acos de mad<1ira, d~ veludo. 

fiapos de cortinas, e,;tatueta<; 

mutiladas, tu8o mi<;tur.ido pelo 

chão 
,A propriet.1ria con,;tatava 

l"Om horror, a <le~ordem rei­

nante, 0 cáos, onde ante~ sõ 

existia harmonia e beleza. 

F6ra-se o trabalho de muitos 

~nos. mas. não a esperança d.a 
re,;tauração. Era necessário re­

parar os <lanoc;. Este reparo 

oi;:;ia'" novos tr.abalho,;. noYa~ 

t:>\perMças, outra<; ilusões. 

1{agnÓJía não sabia como 
confessar a sua mãe. E,;tava 

indecisa c;em coragem, resot ... 
,·eu adiar uO\ pouco mais. 

- Agora, não; mais tarde! 
• Jantou: sentou-se, en1 segu1-

dll, junto a D. Alice e contou­

lhe ,de um jato, o que '-C pas­
. ~.lra ,entre ela e Edgar. 

D. Alice ficou ouvindo :i.s 

pal.-tvrJs da filha. Em c;ua fron­

te, forn,ou.c;e unia ruga profuA· 

d .• , s1nal evidente de preocupa­

çjo. E lanteodo-lhc um olhar 

cheio de pezar pensava: Como 
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• é Ji1tda ! ireu Deus, pre,ervai­

a da Jarua. 

- ~{.rgnólia, você fê:z bc,n 
defabafar lOmi,go. Você ê 

j< 1vem ,até aqui só fez e:itu­

dar; é os compêndios n~o fa-

Iam das miséria-; hurnanas. Fi-
• que certa: se voce ~e tornar 

..... 

urna· moça fácil, ao alC.iOle de 

tôdas as mão,;, ficará perdida ... 

Se rc .. giu foi ulvez porque não 

gost.a,xa dêlC' . . A carne é 

fraca, não fale I Voe! é muito 

crianç.1. ainda, e tem um belo 
fi,ÍlO,, 

Su« viJa futura., sua,; .isrira-

1,õt "i dependem, exclusivamen-

te, de ..-u orgulho de !>eu do­

,n 1nio . Reze e não afaste 5eu 

cora{:io de Deus. E sobretudo, 

nunta dese<ipere, porque mõmO 

c:m u rn •· coração varrido pelo 
, énto glacial da desgraça" há 
11m dc-:,ejo insopitável de po­

der bradar "Ego ressussitabo". 

.A moça hebia as palavras que 

Exposições deqLivros 
-

• na Orá-Bretanha 
, r 

Ál{IAS Exposiçõe:- dP li,•ros Íí.ll'Õo parte integrante 
110 Festi,1al da Grã-Bretanha de 1951. Na Exposição da 
l\Ial'gen1 1\!Pridional e1n Londre!-, pol' cxe1nplo, üS Ii,•ros se-

• 
rão usados para mostrar a contribui<;ão do Reino Unido ao 
dese11,•ol\•i111ento das crencias, a11.es e recreação por n1eio 
da pala\·1·a in1prC'ssa. Os liyl'os escolhidos serão dois tipos: 
li\'1'05 antigos conr-iderados n1arcos na historia do assu11to de , 
que tratiu11 e li,·ros n10<iernos conl as úlli1nas contribuições 
britânicas ao assunto. Ha,,,•rá igualr)1<.>1rle apresentação· cfe 
livros co1110 exen1plos de fino d~senho e belo t1·aball10 <le 
art<'são. 

lluitas aut<,rida<les locais tam bén1 estão 1>lanejando 
' ' 

.--xposições ,l"' livl'os e n1anu~crilos rel,itivos à história e 
geus distritos. E,n Winch~ster no ~ui da I 11glaterra, por 

' exernplo, a:s autoridades elo Conselho J.,ocal e da Catedral 
est5o ol'ganizando un1a a.pl'esenta<;ão d1:: n1anuscritos e <lis­
('OS ent rP os (}tlais se enco11tra1n a B1blía \Vinchester e a 

) . . 
séJ'ie hi~lór·ica Cit)' C'harter::; (Wincl1ester foi antiga cap1. 
tal da Grã-Bretanl1a). Lincoln, Rocheste1·, llereford e J.Ji­
chficl<l ;:;ão c,utras cidades ing-lêsas ,iue estão orga11izando 
e>.:posiçõ(•s ci<' li,·ros pal'a o r~csti,·al do próxin1(1 a110. 

SC'arborough en1 1"orksl1ire, fará un1a ex1>osição de li- .. , . 
terattll'é.l relati,•a n aeronáutica que fa1·á parle <las con1ernci-

' l'açõe~ r->n1 ho1ne11agen1 a Si 1 <.~eorgc ('ayle)·, o JJai <la aero-
náutic,1 .b que nasceu ftlí. Serão ,•xpostos sPus 1nanusc1·itos e 

• 
ilustrações orig-inais de seus tr,1balhos. • 

• a\ l ... iga Nacional do Li,•ro <ia Grã-l~retanl1a fará uma ex. 

posiçãü no l\,luseu 'cVictoria and Albert , <ie Londres, de n1aio 
a seten1bro de 1951. Não s·e lin1itará a obras de ,·alor pura­
rne11te literário; ca<la excn1plar s~.rá escolhido llela excelê11-
cia do dt"'senl10 e da produção. Realizar-se-ão en1 TJondres 
outras ex1>osições de Ii,,,·os, incltisi,·e t1n1a da «l-I ansa1·d 
~ocíetv de discos 111anu~critos e literatura ilustrativa da . . ' 
história do Pal'la111entn Brilâ11ico. 

A 1_,:scócin, o J)aís de c;alcs e a 1 rlanôa do No1 te tan1ibén1 
trrão sua'- E'Xposições de Ji,,ros. A r.~~cóc1a terá dua!-: 1 111 

Edi1nburgo ha,•erá un1a exposição histórica, consistindo prin­

<'i1>al111enl(> de li,·ro~ elo século 18; e en1 <~lasgo,,•, un1:i ex . 
posição <le Ii,·ros t·scocêsses 1node1·nos. Vrna da5 <luar- ex- .. 

JJosiçõ<.-'s 4uE' serão rc>al izada~ pela National Librar)' do 
l)aís de Gales e111 A lJer)1st,,·)·th, cQ11tará a história <lo l.,aís , 
de Gales e de sua litc•1·atura por 111eio de n1a11uscritos, gra-
\?uras e li,·ros ti, a dos da co)('ção da lliblioteca: a ot1tra, 
pelos n1esn1os n1L'in1:, 1·t:•latará a histó1 ia d~1 agricultura gau­
leza .. .\ arc1ueolog-·<1. 11tologia~,a ciência, a ficção e o teat1 o. 
serão alS:,runs dos a· ·..intos representados na Ex.posiçã1> de 
Li,•1·0 de Ulster qu p1·0,1:.t,1elp1ente se realizará ern Stra11-

' nul.is na lrla11d:.l do Norte. 
' 

• 
sua mae pronunclava, Senu 1 \C 

outr:> ,·~. forte e jndepend . .,_ 

te m~ o hei10 er..l uma ~, ,,, 

<ha negra á sua ( rontc. 

- Mính& filhn, v~oc rií 

fique tri,te, Esqueça . .. 

- 1'1ão p~o, mamãe. 

- Então, ~fagp6Jia t1r..: 1 

Í;:ito ;.lgo de aprovcitavel p 1,.i 

5Ull vida futura. São 8 hQr 1 • • 

Ain<l.i é cêdo \ 7á ao c:oleg o 

Segurou seu queixo, beí >t..-1. 

n:i testa. J\.f agn61ii:l s rt r.t. 

Como SUci m:ie era boa! 
F, ... j para o colégio. E ·,•,:1 

mA1~ tranquila. . Jâ não 1-

, ia o des,'Spero de inicio A 

má.~u:i fôra me,mo gcJ.nJ 

~u e~tado de espírito ref :!t L· 

~e n0 ~emblante. Os Jábio., J ~ 

!ão pouco tempo alegaes. t -

nh:ir,, agora uma exprcsc;ãü ú' 

de<;dém. E foi assim, d-. i~· 
nhr,c;a e altiva, que iniciou .1 :.i. 

nova etapa de c;ua vida . 

«81\ !\'TI A GO» 

Ac . .\B'\ de r-ail' O nú1n-. 

J'O d<' junho d<> «Sa1,tia1!0 
re,·ist a de informação .... 
Jlanho!a. que se publica , 
Rio dP .Janeiro ~oh a di r . 
ção de C'arlos Go11<:al,, e", 
};'jcla ! '.!O 

«Sa1,tia~o» aµret.:en1 • 
• 

corno en1 os nún,Pro~ ant · 
1 iores selt.'cio11ada n1atér1 ~ 

• 
e ó:in,a feic;ãu g-t·áfica. 

.\ ~ .\. TOJ,I~ FRANCI-: 

(('011l. da últin,a pát::., 

total1ne11te a 11ão significa 
coisa alg1.1ma par~ o n1u1 · 

do» . 
«Os (1ltimos dez ano1. 

conclui Ron,ai11s certame1 -
' te não trabalharam pari 

dar ao rnl1ndo t1n1 aspcct ~ 
• n1ais francia110, 1na1s co1 . 

forn1e à in1a~em 11obre l" 

so?·ridente q11c êlc teria. go, 
tado de ter da , ida e da h 1-

n1anidade. Entr('ta1110 o d 
' cênio decorrido não dcsn1on • 

to11 ne1n de8Co'J1sertou a ~o­
beclol'ia de l•~rance. E uiui_ 
to~ daqueles que, no con,~ 
ço deste século, sofriam COll'I 

• as !-Uas zo1nbarjas. sua~ a· 
parentes IC'\ iandades e cer . . ~ . 
tas 11nperl1ncnc1as, <:' J>Or 
isso O tinham con10 inirni 
<ro ho3· e co11ce<lerão de> ·bo 
,.. 1 

:!rado Qtle os suprt•1no::- ,·a~ 
}ores de 'CÍ\ ili1.nc:ão QU" 

defe11dcm são os 1nes1no, 
porque f.,ra11c(' sempre s.­
bateu». 
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• 

E )1 1,,agnifi(·a t.>di,:üt» 
iit .. 1rada da l .. i,·raria :'.\(ar­
tin .. Editora de São Paulo, 

• 
acaba de aparecer o livro 
< .\ LF:EU E ARETlJSA » 
(_\,, apaixo11arlas de Got•­
th.() de a11t o ria da escrito-

• 
ra 'laria de l,ottrdcs Tei. 
Xl ira. O título extraído da • 
c.:irn bologi.t clá~sico-r,,n1a11. 
licr.. bt>n1 pode 110s dar 11111a 

id~iJ do in,portantl· estudo 
c:ohre º" ~rande:.;; amt:>re:-. do 
iu1v1 tal poet,t al1.•n1Ü(l. 

• 

D E auto1·ia de ()._, .• ,,do 
!--.o~re~ 11t\ma t--<licão << Att>-

• 
,·&, (A~sociaçiin 'fi,t·t>:si\•n-
" d,, ~~ tu<lol-i Cult11ra e 
\ rtf•). • de 'fl.:'rt><;ina, 110 

I iaui r~ebemr+-; «FR l 1T0S 
• n \ TERt{~\ ~ (11ota~ de ,,n, 

< a<lerno do ,·ia1\<lantc G • .t\. 
P-0ckln1 inink). 

• 

~\ Plaquetl· l'Ol aµr~­
\<l l,; a se'-!unda c.ie t1111a :--é· 
,·ie de publicações daquc.·. 
Ir:. ag-ren1ia,:io cultural. l\la. 
ff'rialn1entc h 111 feita e de 
J:. ,itura l't>Co111cndá,cl. 

«. \ f,.0); 'l' .. \ )I E '\T()8 iD .\ 
1, l. \ 1:; D E :'\C),·E~IB1't0» 

E' !.\I edicão da rt>,·i,t a 
Zf', O>> (inédita). os e.sc1·i­

toi-eg Antonio f>into de 1\le­
rl0;rc~ t' L<>ui1te J>i11to, pu­
rlic;ira1n, ro•n ilustr~çôor.; de 
Jo .. é Aurino, l)i .X.t, arro e 
'. C., os «Ap,J11tame11tos da 

R11a 15 de Noven1bro» 11u-
• 

, f. 
~I'? J{'a, -

Ó:s autort·" por <l•·n1:1i-; 
< l P f;Pcido .... :1(1s n1 eiC) i n l e-
1 c:uais nordestinos, d~pe11. 
" 1111 aprC'-t'll tação. 

«HO:\IE!\S 00 
E Ol'tROS 

~ORDESTE 
E. "SATos~ 

Col\1 º título acima º . , 
escrJtor conterraneo Luiz 
PJnto a('ab.a de dar · bt;. 

• 

• 

'f' 
1'.::\I-~I·~ con10 p,)11to j i1co11t1-o,·,!rtido na liistória da 

~,~cen~ilt> à glória <ll• Sha,,·, (lJ\:' un1~ dt> suas cha,·es mestras 
foi a habilidade co1l1 que êk-soub{' i;;e1l.pre ti1ant"r .$e con10 

tema disct1tido . 
De tôda a sua ob1·a pontilhada dt> sa1·casmo, de insi . , 

nuações, de ~pontada:-i» q\te conduzen1 os leitores de todas 
a~ classes a deduções e ilaçõe$ n1ais correspondc:ntes a 

, seus a,11etites litc:rários, r1<>11hu111 te,·f' n1<'lh,>r desti111) do qu€ 

l\1:\J(,I! B.-\l{R.\t{A ·· 
Pt1blicada en1 l 905 aill<la hoje E'SS,\ peça te111 o do111 -de 

• 
snscitar contro,·érsias ge11er.Llizacias cujn efeito maior e 

• 
pern1ane11te é ac1uêle de J11anter vi,·o o i11terê5Se de críticos 
e do público en1 tôrnt> <la jocosa história da ari~tocrata de-

n1 r,c ra ti za<l a . • -
Tajs <·rít.icas tivetf\111 lan1hén1 lllll clom pl'eCiuso: i;ro,·o-

C,ll' no inrpassível teat1ólüg\, uni desabafo. Um dos ~eus ra­
ro:- protestos conti·a a arrJitrarirdade da criti<·a :1pr,•ssada 
(IU"' ,·ê i11fluênci,1s e li.-in1~ s, e111 cad::i un1a de st1as linhn, 

' 
d~ outros gênios qu, o 11reC'C'<Jf.'ran1~ Lt 11 próprio Sl1a,v· <111e111 
re<lige un1 l)C'll1 hu111orudo ptnte.,~" TI(1 prefúcio d,~sta t'diçãr 
<lc que a l\Iell1oran1€'nlos no:-: dit :t ,·Prsão brasil~iro. Ei-lo: 

... t'l<" faze111 de11,•ar de urn ;1ulor norueir\Ãês de ,~uja lín. 
gua não sei três 1,al:1vra.~, e dn qual P'.l<la c·c,nhe<'' até a11os 

' depois <Je já estar a A,1scha11un~ sl,a,viana- i11equi\·ocan1eIU~ 

exp11essa en1 liv·ros cheio~ daquilo qt1e ,,iria ser dez ano5 
' rnéti~ la1xie, pe1.f't1nctó1 ia111, nte rotula~io de ib5-enis1110 . 

l\ioaci1· V\' e1"nock <le Castru traduziu a ob1 ê"'. de <1u" a 
1''1elho1·a1nentos nos ofi:.rece agora '\.1n1a lJen1 cuicl::v.b edição. 
De resto é or>nrtuno f1·1:::ar que aquela editô 1·a, já lancou do 
111esn10 autor «C~sa1· e Cleó1>atral> · e -prepara-se pa 1·a publi­
car Casa. de Oi·ates"" «Hon1e111 e Super-Hón1em e .::O Ho-, 
n1e111 e ~s A >T11as , con1 o que> floderá conta1· e111 })ouco o lll1-
bJjco brasilPiro co111 un1a quase co11,pleta t-,i bl i ogr<lfia de 

Be111a1 d Sh~l \\'. 
• 

"' ------ • 

<'iclade n1ais t1m livro de s11a 

a11toria. 
Trata-se de unt tr,lhaJho 

• • consClt'nCIOSO • l>en1 fn nda· 
mC"11tado, e que J•r~::;t .l~.i ftJr- ' .. 
l • cont 1;buição h lit erat11ra 
do pais. . 

Luiz Pinto ,iur- ,·e~ic:1> ha 
I 

várioq anos, no }l1•, oe J:1-
• • 11\•1r,l e ttm cst•sa1t.·. 1 (1,1•. 

.1!-: ,11• tos ~ocioi•> i1·1,-; (: h1r,­
tórico~. 

Sua bagagem literária j.í 
• 

basta11te rica ten, s11~citado 
• 

o~ n1ais elo~iosoç; con1C"ntá-
rio, da critica 11aci,,'t1al. 

Em HOME~S Dl} !\ 1 )J!. 
l)J,~~TE, editado Jlela l\11-
~ ER\'~..\ Luiz Pint•, t-sl 11da ' . 
,árias figJra_, rJ \.;~, ,•a" 
ado histor;,o atra'l7. de 

um e~tilo claro e sóbrio. 

-

«B \:\°DO» 

R ECEBE)!O:-; o n. 16, 

., 
rPf ert""tlte a abril da rrvi.:_ 
ta < Bando>>. erlitada en1 
:-..atal . ..:1,, R:o Gran,1~ do 
:Sorr 1.•. 

Diri,:?ida po,· u1n c-r\11}0 

d<' io, í'Jll'i intr,J .. ctl!ais do 
, i: .. ,aiho E~tarlo 'do r.3rte 

• 
«Bando, f l'nta p11hlicaeiit1 

• 
q,tlf' \l•:11 ~e i!npond<> a ad-
:n~ir:-ç~o d' todo~ i!:~da a 

• 
JJOTiiL••t'irlad~ d,t.., ,ua~ ~cli --('f)l'"· 

- ' 
• C. llUttlt:l'O ('111 apl'~O, 

<·Ba11ào a;,1e[-:enta tr~bn­
lha, dl:' L11i-. da Cam'3r:1 
C ... ~cudo :\~:-:tor L1n,.1 .. o· • 
lon i\nrlrade :\1. Jtodrig-tteç: • • 

de l\l elo R u be11-. )Ia. ,t.~ê 
• 1 

R. Donato etc. , 

I>irig-em a aludida pu. 
blicarão, os rscrit,,rc, Rai 
mundo Donato, ~l. Rodri. 
~11cq de .l\felo João Alves 

' ele i\lelo, Luiz Patriota Ve_ 
• 

de '\lelo e Hei10 • • r1~s1nto 
(;,alvão. 

• 

-en1 n,ao-, o n. 
3 de «1\.flue11te» rL"vista de , 
cultura da c...irlacl.. de São 
!,~d7. 4o ~lar~nl,ão, <lirit!ºda 
pelos poetas I.,a~o Burnett 
e Ferreira Gu]Jar. 

.:\ ~·eft·ri<la pu1--,fjca~ão. 
~<·c-un•l,, urn,1 ,1u' ..i r d.l\'1,,. 
:1al, i.• a conti11uação do jor-· 
1,al lit(•rário <1 L<.:tt·a ... 'tl3 
l ro, incia » Qlll.' alí obedl'Cld 

a orien tação daquelt', inil 
l(>Ct li a Í , 

O nútnt>ro l'IH avrcço tr::i.z 
bí',a c-0Jaho racão e i ,t- u 1 

• 
hon1 11oli<·iário Lil>i ogtjflc : 

Ac.\B_\'.\IOS de rece~er 
o 6'1 nún1e1 o da 'l"~·v1~t..i 

«Cronus,. p ulJiica ... ã') bi. 
"'"~trai dl· cu1tt!r3 o,tl~ .:. • 

edita na caJ,ital rl, 1>aí .... \ 
1,art;,, do 1,r,1~.in1, nur>l•'f..J 

• 
<'(' ro11os lon1.1rá r.o, o a-. 

-pect<> gráfico. tl'lp)icará o 
for1nato <' as JJf:\~ina::,. e 1erá 
r~datore~ espe~ia1i·-~diJ-.. t>ª· 

-ra a~ ,u ~\:- ~eC<'01. :-; • • • 

<REVISTA DO l~STI1'U­
'rO RISTORlCO DE 

GOIANA> 
• 

e Ol\l a finalidade d di­
,·ulgar doctlm••ntos ir.édito-. 
e as 5tas de toda~ ~s ~pq_ 

!i!Ões realisadas de:sde a sua 
restauração POi maio d 1947 
até ~hril <l{l 1948, "l !n~titu­
to T:l1stori<'o de Íiui ·na. aca_ 
t•::i ,lt: publica;· o t •1m'l l sé-

• 

ril' sezund2 <la sua l'l, ':,,t;.1. 

1:1romo, end A -e .. t~ puhli . 
cação, o prefeito ~oi..inPnse 
torna 1>or~í, e] a.;;-;in1 a to-

• • 
õo ... a111nto"' (,~· iPtt•re(;~ rn • 
J>( la hi$toria de Pt1rnamb·1-
co, ttm mt.>11101' cónh";..cimen­
to da l1itorica cidadt> d,e 
Goiana. 

O volume t<.'111 f eic:io ma­
terial recomendável. 
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- · 

J_.JEl<> J\, 111 n,ário I'.\· 
• 

t U a ~ín1 C'"t..' de i11qui•1 ito 
• 

·ealizaclo por ,·La Gazeltt• 
Jt'S l..,ettr(•S • COll\ o fitll ôc 
w<OT\llf'Cl'I' a opiniJo ele hoj~• 
1cêrca de t-t:critor<·, Qll(' 

(1:lt>.::,apar,..cidos no pri1llE.,ro 
criuar1el clêç;tt• ~écu lo . :-e 

• • ,cl,an, aindd 110 f>i1rgator10 

lite1·á1·io. Na parte rc•lati,·a 
~ A1,a1ole, as co1lclusõe ... 
1·ora111 di.scorclanlt..'S, 

Entre os , etera nos d.i, 
lt.·lras \'í' rificot1-se que, 1,0 

• • • 
"!et·al eran, O(' s1n1p.1l1a, 

1 • 

,n,bora não <lf• e11t t1s1as111••· 

0s senti,1,ento!- para <:0111 o 
autor ,la HIS1'0IRE C<)N_ 
'TF.)lPOR.\ I Nf~. 

No 11\eio dos 110Yos. ~"" 
ã1o u,·e 11n, que <l~lt- falo11 
cc,m certo caJ,,r de an,i:za. 
ôe (Gaétan J">icon), o:,; 11,ai:,.; 

• • e 1\1o~t raran\ rest r1t1,·o.., 
0 11 reticenciosos, quando 11â() 
in, estir.1n1 <lcsab11sadan,<·n· 

(• contra a il11st re ~01nbra. 
( ('la u<lc-1: cl n1oncle ~Ia ~11 ~·) • 

A~sin,, liené f;"allE't dec)a~ 
,·a não llie co11 hece1· a obra. 
1l'nquanlo ('laudt• lto~· .a 
('on,icle1·a u1na <c oiiri, (·~a. 

·ia fal-..a ~ ~ú ahri11do l'Xtt-'-
• 

'l·i°Lo flara os li, ro~ con<..agra-
do · à int'iincia . que lhe p:i_ 
rf'cen, encanlc1tlort:s. 

.\r1no11<l lloo).! afirn,,1 qu~ 
«) I. l{erg<•rc•t ('~t 1no1·t ». 

• e1nbora e sti1nc. (flll' o esp1-
rito franciano pOS!-a J>('rcl11-
r.1r Jí'an l .ou i~ l'urti~ 1110, 

• 
ftra-sc· •neno, a,aro l'll' 1011 . 

\ ore,: <l'1·anCP ,ollari\ :i 

-0cupar o ~t·u , <·rcla<l,•iro lu­
".!'a•·. ciue t· 0 ele 1nara,ilho­
~o co11ti~t.1 . 

l~ 'l'hit•1·r,· ,1aul11it·1· <lei;;ii_ 
la sôbr<· (.,lt· o :,.eu V<·11e-no: 

l'1·ancp i· adn,irávt•I 11.i,1tiilo 

,\ li li (> \ ' a)1•1'\ ('h'.;lll<>LI 
• 

,1 ra11spat·l'11Ci,, (:ln <tll l' na­
fia (lt•lt•nt o <•jha r. nt•n1 n1 <'"'· 

n,o o l>(•nsan1e11to» (('nnfor-
111c• ~t' \(•rá <lt·pois, \ 'a l€'r) 
,,ão 1lrofcriu ::-cn,,jlhant l' 
frase e1n relação ao eriaclor 
dc :\I. Bcrg<>1·et; t• <lc st•u 
ia1no:,o di~curso 11a }\cadt• _ 
1niu, f cita~ as co,1ta... . rc­
" ,1ltou :,:rande ~alrlo f•n1 b(•. 
J1efíci() d:t !!l«1ria ue ~\na-

lol~). 

-

r 
CYRO DOS .\NJ()S 

, l \... co u h p o 1 , l' 1 : • r • • • 

;1 e ,crilo1· i ('l.1udt.•-t:cln10.1 1 
'\[agn). pontifi ·e da oY l 

t·ril ic:1 f1·a11cr ..... 1 ~rticul 1· 
• 

lib1•lo cio, t><.critort• .., j;.i\ l ·1. 
cu n t ra ·a4 dt lt· q 11e f a<..ci nou 

, . .. . lo111,,, e,p111•oo,; no C('!!\ ~, 

clêstl, ~t>culo .• \.1;. l!tlt 1)n.1 > 

l't'pr,·.,t 11' .11·r,1 t''ª ,, 1,. ,, 

111<:nto clt:- "'l-11~ "'0;1ltn1r>ori. 
nt·os ~ I•:i:,. o ciuc :,.t- ria in, • 
porl,tnlt· a, t·rig·uar, para -t' 

conh<•('C'r ,, juizo d e no, .... , 
t c·n•1>0. ac-~rca do 1,1alicio-.. , 
t·spírilo CJ\I(• se <:::.con.cli,, :-ob 
a })ele elo abacle Coi~nard. 
Jni .zo quP, r~\Ul'.Í\'t>I ou t\â•o. 

havia <ll· :-C' r :1colhi<lo C••Hl 

<:et ici:-.nl<) r,elo n1t•,t re d.1 
in,lulgt>nci.1 e da dú'rida. 

,~a,no-.. ·r,11r{·n1, :10 (Ili'-' di1: 
a s<·n hnr:i ('l.1 urle . I·:cl111 •1nd~ 

PINTURA 

, 

• 

>f 

, ,, 
/ 

;( 

I 
• -

-

I I I 

-
l\f .tL!n) •• \crld1t 1 _.la qut>. 
,t~!:!'u1,rlo t,;d , ..... 1, J>rohahili. 
4..iclC'-. o l'ur~atório -.(' 

• • 

t l'a11~ r '>r1n ará. para l'ra 11-

c ,. <· n1 cl P f i !li I i , o i 11 f e rn, >. \ 
• 

c..t-1·ie <la 11151'1)1{1_\ ( '()::\-
'l'E \1 f>()ft.l~F,.\ n~o ,er.í 
dt· 1,•il ura p.irl ic11larrnente 
1, t' 1 lo, a, (,' 11 f .1 \i 1) li h a li li d j f' Í • • 

cil. ' l'orl:1., ia, n,io podt• ,ll·i-
x:.i r de cua,:clt.'rar co111 • 

Pt'l"<lido o tC'rnpo <1ue Ih~ 
rltdico11. Jul :,::.t d<·,ne,t~sá­
rio in istir "-Úhre a 1,ohreza 
<I•' 1>,icol1)'.: ia, ;t fJlt a de in. 

~ . . 
t t'I e~,e ron,ant.-,co e ~, 1n:-.1_ 

µidl''f. (lo e,tilo de (:rance .• \ 
"'t-'ll .., t·r -.{, c,,1n <lificuldadt' 

• 
~, µucltriar l'I\Cont 1·,11· lt:i-
tu1·=1 n1('J10, 11L1trít•J1I(· 1,a1·.i a 
ai1na l' n1ai.=- (·n1pob1·ecedo-• 
... , 1· <lt•hilitantt• <llll' a dt>,-

• 

PARAIBANA 

• 

j 

,, ; 
. . f 

/~ 

~ 

l .f 
( 
I< 

I 
1 .. 

. ( 
-

• 

ses Ji, ro .... in ieuC', co1110 ú.::: 
' de Barre'i, pela incoe1·êt1cia 

con1nlace11te do J>en a1n<.>ntú 
e pela ab..,oluta ~c>cura (-.pi-
ritual 

• 

« \:io encaro, dQUi •> lado 
• 

ca<lttc,, ou J>t•ren1pto <ll' ,._c1 ~ 

,>h1·ac, ou a circun~:a11ci.1 <lt." 
' 

n:io of't·rccPrcn1 rC''-p::>-.ta :.. 
nr•11h11111~1 das qu(•slÕLS q11.; 

:1 li ,~.,.1 t'J}OC:1 fJl"O()Ollh.1: 

:\C1lrJi•11 q11C', na ocasião en1 
Ulli.' .,,>art•cerarn, já st> acha­
·vaF1 ,1~ll.>111:1àas d,• tocla rea_ 
)idade hif">tórica e de tôda es­
pi,·it,!alidarl(' ,·i\ a. f>arect•­
n,e finaln,ente Qll(' reen_ 

I • 

t,·a1a1n 1,,(·sc 11ada de que 
,. pena l,ajan, saído al~un1 

' 
<li~, ~ - l"eniata a jo,·en1 es. 
<·r:· ,,r :. 

Ju:,.~ J,01•1ain.. ~11 ... ~l·nt;1 
• • • J: 1·ec1!',:t~1cn te o contra r,o . 

t '01:, jfl~t- 11c,c. a 1reler < f..,p., 
1~ · ( ux 11111 ~oi 1 , r :, consi<lt·· 
r.1r " aln ,!idade <lt· l·'rancf•. 

<c i.~, t t·b1a, t'~l'rita ante-, 
clt· : 11 J 1 -- diz êlc - i"ito i.·, 
,nlt·-.. ~f·:-..1 1•-.. quarenla ano~ 

• • • <1,· l'.,J)l11eJ1~1,1 an1arga t(llt· 
1 i11l11 ;ins têrn e11<,i11ado, 
111as 111>uc~1 .... , e1·dadc-.. .a!.! ra • 

,!~í, ci5 tênt t r.11.iclo, {- pll'lla 
c!n atu.iliclade. ·rudo sl' pa. -
~a co1110 ~,· J.'ranc,• )•ou, t'S :i 

prl':4Sl'Hticlo a, coi-.as <le ho­
j!' 1, as ti,·c·i;;._e, i, idD ·11ttl'<."i-

1>::<la111t>11I e· . ~\ s:1bt•dor1.1 dt• 
st'H li, ro 1>,1 rt•ce ter tido l'fll 

co11ta O!, furol'l'S ao;; , il,, 
1,ia<:: ª" 1>rO\iaS d. in1heci[;_ 

, . . 
<la<le l1n1ua 1a de que 11·1.t-. -
1 ,o... não 1na1s lt•r ;1 not,:a: 

' :1h-'1rala. 1nai- conh<·c,,: ,, 
l1urrtnl,O contacto . . i\ s,1h• 
cleri:1. fr 111ciana <:011 ... t·l!ui11 

• • • 
t•iL1".!!>, , .• ar ,.~ .... a. H!I" ·1"1'\-.. · 

t.!,., ar.s~ a un1 s •11ti1111•11L > 

dl· conl<'lll!)lc.~ão l'lll r1ur .1 

J> i ·d ·11 t· il h:,,o r, e a cú lt ra t' 

~' ;ipr"nu~· a ,}e pl'~lal' o 
hol',L'U' ron1 tt·rnur,\ . 

l~. proS"'l'!!'Uindo, 
• • no, Qllt·, ai; , t•sp<•r:,s 

últin1a :,:-\t{'rra, (lt1n1,do OH 

:t rni :.!'~" (1 ~ l-'ra11c,• 1tl t iJna­
' an, proviclénei:ts !>a1·a lht• 
erg,·u<·r uni 1nonu1nt>nto, ho\l· 
, e q ll<·n1 disst·s!õlc: ~ \T ocês 
dc,t·n1 a~ir dcr>rcssa. !\"ão 
c•spl•rcn, que France chegue 

(('ont. "ª 1,ãg. 14) 
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